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la. Unidade
nOmkros du ZUKO a NOVE

I
Uma primeira palavra: estes exercícios de matemática - e os que J l(

iW

\ll

virão ap5s eles - não constituem uma cartilha completa. Não haveria ■(
‘T\tempo hábil para "bolarmos" uma cartilha completa. Optamos por sele 

cionar exercícios,organizá-los por etapas ou por assuntos, de maneirai/Y rl'll 
que eles servissem como apoio ao trabalho do monitor.

Ao selecionarmos estes exercícios, partimos da idêia (e das in i’ 
formações dos monitores) de que os nossos alunos conhece/bs dez alga |l( 
rismos e que, portanto, sabem ler números de zero a nove, Estamos ,  jf 
tambem, partindo do pressuposto que os nossos alunos sabem contar, ê *( 
difícil encontrar um adulto que não saiba contar; muitos deles terão l;/lil'I 
dificuldade em representar números mais ou menos grandes.

lí

Assim, os exercícios desta primeira unidade servem mais para os

I

monitores testarem o que os alunos ja conhecem do que para ensinar 
algo de novo. 0 monitor poderá, inclusive, não aplicar esta parte 
se acliar que os alunos já dominara perfeitamente este conteúdo.

Mas é importante que os monitores se interroguem a respeito de
t ' V/ 'cada exercício, se perguntando qual o objetivo que esse exercício a- ,\\ jj 

juda a desenvolver. Sõ assim, sabendo o que se espera de cada exer- Ifili' 
cício, o monitor poderá propô-lo de forma adequada. Caso contrário, 
a matemática pode transformar-se num conjunto do atividades mecânicas;j 
e destituídas de sentido. E isso ... bem não faz sentido algum.

£ também importante marcar, de novo, que a gente não deve fazer
'V / 'os exercícios pelo aluno; tampouco dizer ao aluno "vire-se"; deve-se jlv).

ajudar o aluno a entender a proposta, mas não dizer para ele qual o ! ■ Z
resultado que ele tem que escrever, senao, mais uma vez, a materaatica || c
vira uma tarefa mecânica que nada acrescenta. • !( j'.]!

I.' J Í 'é «I

Í I « ; ,

Agora, daremos algumas pistas e faremos algumas chamadas sobre }

) ) 4

1̂11
\V i

' I

cada um dos exercícios propostos.
Inicialmente, nofe que nesta primeira unidade, aparecem somente 

numéros de zero a nove. Portanto, aqui números e algarismos se equi

i:t.l
•V A'

■ ' ' f lí ,

! valem; para representar cada um dos números existe um algarismo. Ouan Î
do ultrapassarmos o dez, mudará de figura: teremos que recorrer ao va !(

- íiVt'-'M I >• V..I

V'

VI
P Ï
■ y i f '  ■ 

'vWu

lor posicionai para não termos que inventar um algarismo para cada nu !)!;̂|i| 
mero.

A atividade da p.- 1 destina-se ao aluno aprender a escrever os lU
' h l l inomes dos algarismos. Estamos supondo que todos os alunos dominam a

relação entre quantidade e número (*), ou seja, que conseguem estabe- || 
lecer relações deste tipo: •(
XXX - 
oooo - •

+++ - 3
£££££££ - 7
e assim por diante

/r -* *  v f - '
F» f l  I  * I *  ' C. - i .anl ’* AHnl-c t íZf lção (Jf AdimoB (If I) l£4r-. iT \IV n pÎ11 n 1 rn
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Em todo caso, é necessário verificar se isso de fato ocorre; se
houver algum aluno que não domine esta relação, esse trabalho preci-Í|l|» 
sará ser feito. I) '*1

Os exercícios das p, 2 e 3 supõem o conhecimento da relação en-L W
•I I !ltre quantidade e número, ou seja, para assinalar o númeroí*) 6, por Wí;**

exemplo, no primeiro exemplo da p. 2, o sujeito tem que sintetizar Mtodo um conjunto de conhecimentos, até concluir que 6 representa {nãdi(ljj 
i; representa!) a maior quantidade. j

Nas p. 4 e 5 se pede que os alunos escrevam os sucessores c os Vy\\
*• ~ ií 1%'antecessores dos números (sempre de zero a nove). A noçao de suces- ; w.

sor e antecessor em si não tem nenhuma utilidade prática no momento; 
mas ela é útil como indício de que o sújeito é capaz, por exemplo , vk̂ í*
de saber qual o número que vem depois do 6 (ou seja o  6 +  1 )  e saber j j í |í ^

representá-lo.
Na p. 6 o aluno vai fazer o mesmo que nas p. 4 e 5. S5 que a

qui os números são representado^ numa reta numerada (no orimeiro e- i.‘J
-   ̂ Oüxemplo) ou relacionados com o numero de quadradinhos da coluna {segun'j:<

I
do exemplo),

Nos exercícios das p. 7 e 3, o sujeito tem que observar a sequcnj 
cia " de desenhos e descobrir qual é a lógica da sequência.

* * * * * * * * * * *

Apos os alunos fazerem estes exercícios, olhe todos e anote, a- 
luno por aluno, o que ele fez e o que ele não conseguiu fazer. Com 
base nisso, estabeleça uma avaliação desse material e do trabalho fei *v:;\

I  J B «

to. Discutiremos isso na próxima reunião.

Bom trabalho!

Orlando Joia

Julho 1987

(*) Rigorosamente falando, deveríamos dizer "numeral". Número ê a 
déia (abstrata) de quantidade: numeral é o nome do número.

,-----
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Risque 0 numero maior;

V
3 , 0 , E , 2

V.
5 , 2

J

7 , 8

r

4 , 9 . 6

3 , 8 . 0

: 6 , 2 ., 9 ,, 5 ]

r

1
—

8 , 7 -o î



3 0 0

Risque 0 numero menor:

8 ,X , 2 , 5
)

2 , 7

4 , 7 , 1 J

6 T 2 7 9 1

~5 , 8 , 9 , 7

3TÕ;^T7
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Escreva o numero que vem antes

,6, 7

A

, 7 , 8

6

, 3

,9

j  j - — j  j
,5

j --------------- j - ---------- j ---------------- 5 ----------------- j ,  6



O l h e ,  pense e c o m p l e t e :

0 1 5 6 7 8 9

7

1 2 3



O l h e ,  pense e c o m p l e t e  as s e q u e n c i a s ;

O O o  o

A D O A D O

A O O D A O O
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O l h e ,  p e n s e  e c o m p l e t e  as s e q u e n c l a s ;

123123

555764555

9876543219

633633

421942
(os exercícios desta parte forarn inspirados ou retirados das cartilhas: 
"Manual* de Alfabetizaçao: termo I: Matemática" (equipe do IDAC); "C£ -
derno de Cultura" (Barreto, V.L.).e "0 Ribeirinho" (equipe do CEDI). A 
gradecimentos1
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UNIDADES, DEZENAS, CENTENAS

I ' '.
Il.-I i *

Antes de mais nada, há que recordar de alguns assuntos que trabàlljji.
.    ’ ái}.

L\
Ihamos no nosso curso para monitores em julho. 0 sistéma :de repre- ;|0

- . . n _ /  _i____ _ Ae  ̂ cíc-HomA nl ,!

,íW 9
i,V,\m |I 
H JI • I ' M '

sentação dos números e um sistema decimal, daí chamarmos de sistema (| V|I
de numeração decimal. Ou seja, a base do agrupamento e dez. Isso >'
a e  i iu i i ic j .aY .w w  V4Ww—...ta-—. —  - .  — -   'i.ii
significa que dez unidades formam uma dezena, dez dezenas formara uma

II

'
IK-

•'llliV' 1centena, etc. e tal. \\
Outra coisa que aprendemos no curso é que o sistema funciona 1:1:1'. k

j _______  r\.. a  1 n a - r r  Q m o S  ü U  J 1 .uma regra de valor posicionai dos algarismos. Ou seja, os algarismos 'H ;U i í i d  J . e y i . a  u c  v a j - w . . .  ^...„ta^-^---------------  - -  V  .| 1.

têm valor diferente, dependendo da posição que ocupam na escritura ãd,\.\l
II • ■

numero.
isso- justifica que na unidade anterior a gente chamava de "núme-;|S.

11•!' } 
!hv.

ros de zero a nove" e, dagora era diante, sempre nos referiremos a "al-a|.'.^ A
garismos 0,1,2, ....  9". De fato, até o número 9 existe um algarismo|,TO',|| ,

■ II, pata cada quantidade, mas a partir do dez usaremos os mesmos dez alga-̂ y^^jj ̂
"Ul' rismos para representar qualquer número. Por causa da regra de valor ,1,,,'̂ J

!K.y.U , . ,  iposicionai. .''‘.V.-tj’
Estas foram algumas lembranças, pois não seria em umas poucas

« n |I nhas que eu ter 
confiando, ao escrever

ia a pretensão de expor esse assunto a alguem. Eu estouiji-
screver isto, que a vivência que tivemos no curso é quej^- ^

_________ ^  r l o  n n Í v ) ‘i l i . -
,j , U U I I J .  J - a “ u w  , ta---------------  . -  . j  I l l i :

' "lU' vai ajudar os monitores a compreender o funcionamento do sistema e n“ ;.;,]
ll

’ I.
v a - l .  w j a w t a - . t a  -  ̂ 'I'l,

raeração, de escrita dos números e as dificuldades dos alunos manegarera.j;!;
i f ' i f

' l!
;cj.

esse sistema. iih v U i'
fí nesta parte e nas próximas que a capacidade do monitor de enterir,.|;i’i !

- ■ i'm‘ v,;',l ■yí': der o que o aluno sabe e como ele sabe será posta a prova. De fato,  ̂.
'' se é verdade que cartilha não ensina sozinha nenhum assunto, para e s t e j  i

V«!' , assunto essa verdade se multiplica. Nesta parte os exercícios prepara-ja ̂ 11J 
ill\Vdos serão somente ura guia, algumas propostas que o monitor terá que en;MiJ,,á; 
VMl riquecer se quiser que o seu trabalho produza bons resultados. ,1

■'■V '

riquecer se quiser que o seu trabalho produza bons resultados.
Uma coisa importantíssima é saber se os alunos ja dominaram, 

ida que de forma intuitiva, a idéia do agrupamento decimal e do valor !,l.; ,:íi

n
posicionai dos algarismos. Seria bo,i .fazer uma sondagem - formal ou jr|

i

. ,,,,v informalmente - antes de oomeçar parte, pois seria uma inutilida
',’, W d e  tentar "ensinar" -  .TO. iâ sabem, assim como serial

supor um conhecimento

tes de começar parte, pois seria uma xi llV/li
" aos alunos a^fe^|ue eles já sabem, assim como serisí.l!t/illj

upor um cuiuiecimento que o’;aÍ^io na realidade nao tem. r M h
No nosso curso nós raanejamo^-p^incipalmente com palitos, bolachas.1

-  , t a _ ____ . ____ j .. T .. -̂.^xtata-
w u j . . ^ w  i . w w  ...ta— - t a - j — _ . p ,

seja, aquilo que o ^ ^ ^ g o g ê s  chama de material concreto,
; I 1' I r  * ' '

bolinhas - ou
M ill

f j .
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Podz ô£A que. tenha gente que eateja penaan 
do i

  Se^ã que 0 Optando acha que oa alunoa

oao maA.6 eapeiitoa que at moni.toA.at , 
pO/Cô paA.a not ete apAetentou mateAi.at 
concAeto e paAa ot atanot ete pAeten-■ 
de que a gente enti.ne tÕ com aquetat 
ii.guAi.nhat?

r I

,)í
Vou tentar explicar-me, mesmo que ninguém tenha pensado isso.

No nosso trabalho de julho, não procuramos ensinar algo de novo

\ r  !
M i l l '

a
ninguém, üeus objetivos lá eram dois:

1. Ampliar o conhecimento sobre formas diferentes de trabalhar í-
i'.:i

in

:n !
com um mesmo assunto (por exemplo, técnicas de cálculo dife-*l;'(
rentes, bases diferentes, etc.)

«k' Recuperar ("reaprender") conhecimentos já velhos sobre o sis-1'Ij/j f Al'

fl

! I I  /  •

r'"I }
lii.-
iiii

i |h l
I

u
l»

\ ' l

'l.-l .1
I lll-t l »

if ImI

tema de numeração decimal (por exemplo, a idêia de agrupamen^-i'-
. , ta -  . ! i’ I sto e a ideia de valor posicionai)

No trabalho com os alunos, esses objetivos também estão presentes'
- . ..e sao muito importantes. Nos temos que contribuir para que nosso alunjij’̂ *̂

se aproprie de fato do conhecimento, ou seja, que ele construa o conhe|j'|')í 
cimento como \m conhecimento seu, do qual ele domine os porquês, NãollfyAA'l| 
queremos transformá-lo num papagaio, que saia por aí repetindo que "a 
dezena é dez unidades, a centena i dez dezenas mas que não saibaj|j ^
usar esse conhecimento para resolver um problema, para achar uma nova \';/x-\\ 
solução. I

Mas tem uma diferença: muitos de nossos alunos ralvez não saibam||'yj|n ̂ 
usaro sistema de numeração decimal. Ai seria um conhecimento novo, què'ijC'|jA X  
ele deverá construir, sem perder de vista a apropriação:não basta papaj

j-‘V"

i guear, tem que compreender (a frase saiu parecida com propaganda de pol| 
■ mada, mas tudo bem).

Isso que foi dito significa, entre outras coisas, que para aque-iS-vAl' 'i
 ̂  ̂ les alunos que não aprenderam ainda as regras de agrupamento e valor Hy'̂ Í|'/\
I'\v posicionai, nao basta dar a página 9 com o desenho dos dez pratos e di j ■;

entenda e passe adiante". Hâ que fazer um trabalho,
Ãihi] i usando talvez material concreto (palitos, bolinhas, bolachas, .um ábaco l[..!l

iM

;ou sei la o que). Para que? Para o aluno desenvolver o conhecimento í'|'j:V;|j j: 
a partir do começo, com autonomia. Ãs vezes a gente tem o ímpeto de

-  ií'/; /Al
*iy,funcionár como aqueles livros que os vendedores tentam nos vender ã 

í''*\l̂ Porta da nos' n\porta da nossa casa e que tratam a matemática assim: dezena é,^^..,^CQç-Jl^n íivi;
P'’lU  pl / r  I *■ I * .! C-impanha AHabctizaçáo de_Art^los ric Ui£rtcíTna: h.yM

f \  / I  r í *  P  a' ? .  f í - r e , . . c o r i a r  r r D l í ------- ------------------------------------   — ---- ^ '/ •rSw )W l



1 V

X/.TO'.ivi-.vLT'IV vtaTrn X.VTT.'.cviv.-.-.x'i+vta-r™ T.Vt:  ^

v,l ■■■ TO / ï T / ^ | ^ T ¥ r r / ^ r \ ¥ " = ^  '.I’y.

- 3 -

h

junto é ..., intersecção ê... Podera servir para alguem que jã sabe 
olhar e identificar o que sabe, mas não serve para muito mais coisa.

Mais do que nunca, então, é necessário que o monitor se inter- i| 
rogue, em cada exercício, o que ele quer desenvolver, o que os alunos 1| 
já sabem, o que os alunos querem (querem ou precisam?) saber sobre o '( 
assunto.

. II li l ll

d-

li

I
I?. 
It Î

Agora, daremos algumas pistas sobre os exercícios constantes de^j
ta parte.

i ' « -
*********

Da página 9 á página 13, os exercícios oferecem propostas dd!
"interpretação" de desenhos,para o aluno representar através dos

!:/i : rismos (e atentando para as regras do sistema) o que os desenhos mos
'/J !

ií»:
! t r a m .

r.
i llyj;

i
í(A '' 
,\Y- ■

»1 / í I
È bom notar que, nos desenhos, a idéia de valor posicionai aparei/ll íí/,X '

*' ii (lílU'ce um pouco "diluida": no fundo tanto faz eu colocar o monte a direita:‘;r.’. \\u, 
ou á esquerda dos pratos soltos, pois eu sei que é um monte s5 de o- )

> i iil * iu K
Vi lhar para ele. Na escrita com algarismos isso muda de figura: eu so lüi

. 11

I

i f.
sei que o um vale dez se ele estiver ã esguerda, e ha segunda posição.
Por isso é importante a utilização de outros materiais de apoio na forifî /̂jWi;

1/
maçao da noçao de dezena, para aqueles-sujeitos que nao sabem a forma 1 
àe escrever números maiores que 9.

ill

0 exercício da página 14 é semelhante aos anteriores, apenas os'

illii‘.'uW

objetos da figura nao estão previamente agrupados era montes de 10, c a - ï
•/;» tüM

V I I • •

[1 IM

í‘''l
bendo ao aluno agrupa-los e descobrir a quantidade, Atençao para uma V|'A’í JK 
possibilidade: o aluno _pode perfeitamente contar os desenhos, sem agru
pá-los e colocar o resultado. Pode ser; intuitivamente, ele faz o cá

ilI'-l-.lihl
(fi , 1 culo das dezenas e unidades.

^’iji No exercício da pagina 15 nao ha desenhos: aqui o aluno tem que ijjlVy
i'raciocinar com base exclusivamente na escrita; ê um bom momento para o

:w il 'monitor observar o aluno com intenção de "avaliar" o que foi consegu^
',do. Na página 16 há um exercício de contagem, simples e de certo modo |

".‘í: '/ • 
I

.'.ViA imecânico. Sua utilidade possível é avaliar o grau de conhecimento doIV .

aluno do sistema de numeraçao e de escrita.
Os exercícios das páginas 17 a 19 retomam o esquema básico das

’páginas 9 e seguintes, s5 que introduzindo a centena, jjiiL”
O da pagina 20 e semelhante ao da pagina 15, incorporando a cen-

V ''Wlliena. 0'da página 21 foi pensado como instrumento de avaliação; seria HV/j
1 ''\'i\\\nuito bom que o monitor prestasse atenção aos erros dos alunos.e_.pra-̂ .-Ji||.'‘|*'/{< 
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curasse fazer uma interpretação dos erros que o aluno cometeu. Ou seX'' 
ja, em. ver de corrigir simplesmente, o monitor poderia aplicar esse ejJ*̂ ' 
xercício em todos os alunos, para analisar o produto de cada um delesjl'1

I J ’
trazendo o resultado dessa analise para as reuniões de acompanhamentojí

iM.

aos sábados.
As páginas 22 e 23 trazem três "brincadeiras", semelhantes ãs 

que aparecem nas páginas de variedades dos jornais: o aluno tem que 
seguir a sequência para "revelar" o bicho escondido. Divertimento.

WnC Bora trabalho I
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0 NUMERO DEZ

dez pratos.

dezena unidade

Fora  do  m o n t e  não  
sobrou n e n h u m  prato.

U m  m o n t e  de dez  pratos  

f o r m a  u m a  dezena .

0  QUE E UMA DEZENA?
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Quantos pratos?

dezenas mais unidades

dezena Linidade

Quantos pratos?

dezenas mais unidades

dezena unidade

j

Quantos pratos?

dezenas mais unidades

Quantos pratos?

dezenas mais unidades

10



Quantos pratos?

dezenas mais unidades

Acrescente mais um prato. 
Como fica o desenho agora?

é __ unidade

Dois montes de 
dez pratos

Quantos pratos agora? 

dezenas mais unidades

Não sobrou 
nenhum prato 
fora dos mon­
tes

0 numero vinte é formado 
por duas dezenas e mais 
nenhuma unidade.

Í I
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(  dezena unidade ^

WÊÊÊmérnéÊm

0  dezena unidade ^
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Quantos pratos?

dezenas mais unidades

0 número ____ ® formado de

dezenas mais unidades

dezena

é  dezena

1 ;

unidade

0
i i D
i i i l ü !
i ü

0 número vinte e seis e formado

por

unidade \

Quantos quadradinhos? _____

dezenas mais unidades

1Û
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Comp l é t é

1 DEZENA

1 DEZENA

2 DEZENAS
2 DEZENAS
3 DEZENAS
4 DEZENAS

5 DEZENAS

6 DEZENAS
7 DEZENAS

8 DEZENAS

9 DEZENAS

5 UNIDADES
8 UNIDADES

7 UNIDADES
5 UNIDADES
1 UNIDADE

6 UNIDADES

4 UNIDADES
2 UNIDADES
9 UNIDADES

NÚMERO

15

L i g u e

2 DEZENAS
6 DEZENAS
7 DEZENAS 
1 DEZENA 

9 DEZENAS
3 DEZENAS 

5 DEZENAS
8 DEZENAS
4 DEZENAS

10

70

A5



E s c r e v a  os numéros  de 1 a te  99

^ IT

1 ï —- ï  —-y —  y —_ , — — y- y

10—  ? —- ï— -y —  y—-y —  y —-  y - y
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30
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40 > - 5 — J y y y y — y- y
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6 0 , — y—— y— y —— y y _  5_ y
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5 0 , — y-— y y — y y — y - y

90, J y — y —  y y y y y
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Quantos quadradinhos?

Quantas dezenas de quadra* 
quadradinhos? _____

Acrescente mais 1 dezena 

de quadradinhos.

Quanto fica?

centena

de/ena unidade ^
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/ '  de/ena unidade \

/
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dezena unidade \
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Quantos quadradinhos? _____
  centenas mais __ dezenas mais
por extenso; ________________________

unidades

centena dezena unidade

. - J .
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Quantos quadradinhos? 

por extenso; _________
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Quantos quadradinhos?

Quantos quadradinhos?
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L i gu e

2 Z \

2 centenas

1 centena e 3 dezenas

1 centena e 4 unidades

3 centenas e; 3 unidades

4 centenas, 1 dezena e 9 unidades

5 centenas

1 centena e 30 unidades

1 centena e 1 dezena

1 centena e 1 unidade

104

303

419

200

130

400

500

130

101

110

Complet e

2 centenas e 4 dezenas = 2  A o

1 centena e 3 dezenas -

7 centenas e 2 dezenas =

1 centena e 1 unidade =

1 centena e 8 dezenas

1 centena e 1 dezena =

2 centenas e 7 dezenas =

3 centenas =

L . _

J



Escreva  por e x t e n s o

17 = ________________

21  = ___________________

40 = ___________________

76 =__ _______________

99 =__ _______________

100 = ___________________

130 =__________________

105 =__ _______________

307 =__ ______________ _

400 =

330 =__ ______________ _

2 0 1  =

419 =

Z i



Ligue os pontos

2 Z 3

27»

28.
/ ? 
l 26

29* 25 *24 

30. @

.23

33
34

32

21 20 19
18

17

. 10

T i

15 . 12 

14 •

Ligue os pontoSj com eçando no núniero 578

13

581,
582

580.
/)

e
579,

606
607

585
584

583

606

605' ,
598

'602

604.^ A ‘ 599
?03 ,601

586

•600

56>

589

' 586

• 590

591



Ligue os pontos, começando no número 987

QQfi9 9 6  .  ü Q ^

9 9 5 .  

1,032̂
9 9 4 #

9 9 3 #  ®  1 O B '

I 999
« '  . 0 8 3

000

• 1 084

l . O B O

9 9 2 #
1 . 0 7 9 #

.1.00'

#  1 . 0 8 5  * 1 , 0 0 2

.  1 , 0 0 3

# 1  0 4 3

1 0 5 9 #  1 , 0 3 1 .

.  1 0 1 5

•  1 . 0 2 5

1 0 . 5 8  ■

I 0 5 7 #

1 . 0 5 6 #

1 . 0 5 5

1 . 0 5 * 1  à

il 048 •' 042 
1 0 3 2  .

1*19 *1.0*11

* 1 . 0 4 0  ^ 1 , 0 3 3

• I 016

*  I 0 5 0  

* 1 . 0 5 1

,  1 . 0 2 5

•  I 0 2 4

1 . 0 3 9
•  1 . 0 3 4  •  1 0 2 3

*  1 . 0 5 2  * 1 , 0 3 8  * ' 0 3 5

1 . 0 5 3  1 . 0 3 7  1 , 0 3 6

1.022

1.021

1 . 0 1 7

1 . 0 1 8

.  1 0 1 9

. 1 020

exercícios retirados da cartilha "0 Ribeirinho" (equipe do CEDI) 
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3a. Unidade 

A D IÇ Ã O  E S U B T R A Ç A O  

Da mesma forma que fiz no meus "bilhetes às monitoras" anterio., -   s-wta.. iiiwíij. u u x d i »  d i i t e r i o —

j res, vou começar recuperando duas idéias que trabalhamos no nosso cur-

/

I -   w

I; so óe julho deste ano (a primeira foi bem trabalhada, a segunda nem 
tanto).

. 1 .
lu * i- i

0 adulto, frequentenmente, já faz contas. Trata-se nio tanto de 
jensinar algo de novo, mas de propiciar situaçSo de confronto entre as (ffi'
técnicas que ele já traz e outras, pretensamente mais rápidas ou mais jí 
eficazes. '

A
'Avr'
V'.V,I \|i
l ' ï 'M
V

A piopio-cío d e c e  aocauTo, límb^io uma ntua^ío quz 
aUatada po^ ama ptóquícado^ia píJinambucana iTiA.zz.cnha 
Hunz. CaAAahzAl . EZa ,oUc.ctava a uma aa^ança paAa d^ 
vc.dj_A 21 poA 4 i a cAcança (,azca aan.m [no papzZj ;

41 L l -  
1 Aá ^\a

A^

1

InZiAAogada, a cAcança juUc.^c.cou:: oAa^ vcntz e um mino, 
quatAo dá n, me.nol quatAo da í_3, me.noc quatAo dá 9 
e ao3x,m poA diante. Ou ie.ja,a cA^ança -ta iubtAac.ndo 4 
do 21 ati 0 21 acabaA e. aZ ela contava quanta, vtze, e- 
la tenha aubtAaZdo o 4. PoAtanto o 11111 -que eta e, - 
cAeveAa náo cegneiecava "onze mel, aento e  onze", m ã ,
I * 1 * 1 + 1 , ou ,eja, 5.

A pAoie,,oAa, numa ,ala de aula, podeAea tZA pa,,ado 
poA cema e "jogado na lata do lexo" um conhecemento que 
a CAeança já havea adqueAedo l,abe-,e lá onde], ma, 
q a e  iancLO nava . ,

j' -

\ i) ^|M--------    —--------------f—_____    If //
[ j f  í  •  *  • C . i m p a i i h a  A l f n t e t l z a c ã o  d e  A d u l t o s  d f  D I . h I c t . i :  J V T --------------

sMnIema
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I I

Vi..! NO nosso curso em julho tivemos oportunidade de verificar que
|t\\ uSo há uma s5 técnica de cálculo escrito. Pode haver mais 

! cada uma com suas vantagens e seus limites.
TcsrcVropósito entio é de propiciar o confronto entre maneiras (

d e  e . . l l e . r  » .  V.
i  . 5  r i “ ”  “  d “  °

'■'V . . . - e j. - .ta,»ta e An r*pd;í “leitO.

m

U,,«; . ddêi. é ,»e .. conte, ser... p . »
i nossível, as dificuldades, as. técnicas novas,
I Portanto, sempre que possx ^^^ir da colocação de sto
: novas informações devem ser apresentadas a part
I
tuaçSes ,problemas_^ _ „hlemas" e não "problemas". Muitos po-" EU escrevi "situações problemas e nao pro

-• 1--. ..»"ita r- /-\ii Tndnns fisstâ ro

' i\VH

i n i l ^ ^ ^ T l ^ ^ ^ - t u a ç õ e s  problemas" e não "problemas". Muiro po ,
''■'Wdem pensar que problema ê somente algo escrito mais ou menos es a

" S L a :  j ! |

. ___ _______________ _________— 7 — n n  !É

- RelÍlzar dIvÏÏls, multiplicações e outras contas
os "acertos", compatibilizando pedidos com o tipo de embalagem

dos produtos;
e assim po^

•  C . i r a p a n p o  A l

í t r rrnsofl •? '
^  ...........  | '  ’ n  _ cnrr.pan h o  AUobcll

i \ / l  n n P n

lil
 vnr.u.'-tAU

dd AduUd. dr ~
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MONITOR - 3 -

Ao fazer'isso, vocês estão resolvendo problemas. Essa é uma 
tuação problema; para resolver as situações colocadas, é necessário fajn 

l| zer cálculos, além de outras coisas mais, como por exemplo organizar o^
Îdados. ]

ao il.J

n

0 que escrevi acima nao significa que nao se deva apresentar   ^
[aluno problemas escritos de forma tradicional. Claro que se deve, ipW/
Mas significa (pelo menos para mim) que a gente deve explorar situaçõesfriV/j

,Vv,\\̂ problemas dentro da realidade de cada grupo, j jĵf
Os monitores deverão, então, estar atentos para proporem sítuaçõejjíY^

il U'

ittll

[problemas, seja por escrito, seja oralmente. Essa é a razão por que 
lãs vezes aparecem páginas apenas com a indicação de "problemas" ou 
j "problemas e contas" mas não aparecem os problemas e as contas. Prefe- W  Uf 

M]ri, nesses casos, deixar espaço para que tanto monitor quanto alunos * ^
i*possam formular problemas. 117Com os alunos da posalfabetizaçao poder-se-M

:iíliia inclusive pedir que eles formulassem problemas por escrito, os quaisi

ç ifi

iseriam resolvidos por companheiros da classe.

* * * * * * * * * * *

Apõs essas indicações gerais, daremos algumas pistas para traba- ‘V - i m  
hVtiV.iullhar cora os exercícios propostos, í

* * * * * * * * * * * S'l

A

Na página 24 o problema proposto pode ser resolvido mentalmente. |
^ I

Trata-se de apresentar aos alunos uma forma de escrever a ideia do j
w A  "cinco mais três ê igual a oito", ou seja,' é um exercício de linguagem 1

','íi''''\(ll̂ atemâtica,Também as contas propostas logo abaixo são todas com números
rO.ui

ixos. Espera-se que os alunos as resolvam de cabeça as contas, sera f t
II

jnecessidade de "armá-las".

á\1

Para o trabalho cora essa página sugiro que ['i//'
\o problema seja proposto antes oralmente aos alunos; em seguida se ped^ j'|í‘
1 .r ’ 'llria que eles escrevessem a conta feita; a partir daí se introduziria o j'h*.
texto escrito, lendo com eles {.lembremo-nos de que uma parte dos alunes |
está era fase de alfabetização).
1 Na página 25 aparece um problema que os alunos também provável -
.Jiente resolverão mentalmente: a idéia de montar a conta é para introdu 
«fir os "fundamentos" da técnica tradicional de adiçao. Tanto para este 
Aaso como para os seguintes, ê importante chamar a atenção, mais uma y 
ijez: deixe o aluno fazer do jeito dele, procure ir confrontando o jeito [| 
4ele com o dos outros ou o seu. A página.'26 e de contas para exercitar

técnica de cálculo.

(ílU x P* W  I  ' »  I  * '  C.ira|'Bnhâ Al f.itc(.U «í..'vo  dc A d ^ to *  de D U d cr-i : J
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Outra lembrança importante: para aqueles alunos que nao dominam 
bem ainda a estrutura do sistema de numeração decimal pode ser útil 
trab-i^h-ar essa adiçao (e as próximas tambem) com objetos concretos

I I
;i?

i!
(palatos amarrados, ãbaco, etc.).

Nas paginas 27 e 28 são introduzidas mais duas contas de somar, 
onde a dificuldade vai aumentando. Nas paginas 29 e 30 aparece ape- j ! 1
nas a indicação de "contas e problemas". Apenas como sugestão ao mo-jl^ij 
nitor, apresentamos algumas contas, cujo grau de dificuldade e adequaj 
do a este momento: !/

IM
12+17= 15+9= 22+7= 9+15= 5+11+13= 21+5= 13+8-
15+14= 8+19= 2+8+19= 16+12= 12+11+4+2=

\\
w ' \ 

' I 
W/Y':

Na página 31 há um quadro, para ser preenchido com os números 
de alunos gue atualmente são atendidos pelos núcleos do projeto de 
alfabetização da Fundação Wilson Pinheiro em Diadema. A idéia ê for 
necer os dados para os alunos preencherem e, em cima disso, formular 
problemas. Podem ser problemas simples (por exemplo, quantos alunos 
tém no Jardim Canhema) ou mais complicados (por exemplo, qual é o to-Ti tem no Jarüim uannema; ou u\<xxs> ---- - * >i' |f[i
tal de alunos; alfabetização e posalf abetizaçao juntos ou separados). lii'*'

\\,0 A página 32 pode servir para esse tipo de trabalho, mas e bom dizerV-
',V 
■ti .
t. .

desde já que outros problemas podem - e devem - ser propostos e resol-|.-j|f̂ u 
vidos pelos alunos no caderno, ou em folhas soltas,

*************
V'

H, \u .'i:oi
.1.il!H
' • 1 11 ,'.'l

ll(
,s\

Na página 33 começam exercícios de subtraçao. Essa página, en 
quanto proposta, se parece um pouco com a página 24 (adiçao), mas ha 
aqui um detalhe que eu_gostaria de chamar a atençao. Os tres problema^i|L 
propostos são resolvidos pela subtração, mas em cada caso a gente usa j 
uma idéia da subtração. • . jj:

lí VÍÍ- 'í \4

Maô a úubtAação não Î ^  
teipo de opeAdção? Como 
podem exi-úti-K di.ieAentec> 
A.dexcit de úubtAaçao? ll'-

isso mesmo. Veja que no primeiro problemas a idéia de subtraçao M
Í|TV*

/poderia ser resumida assim: tinha um tanto, tirou uma parte, restou 
jtanto. Já no segundo problema, a idêia seria mais ou menos assim: eu |Ú; 
(tenho uma certa quantidade; para chegar a uma outra, quanto falta. No

 . . .  l i . l  h 1 V'\|!

f r  . 1
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V ^
Il "

terceiro problema, a ideia ê mais ou menos assim: um tem uma certa 
quantia, o outro tem outra quantia; quanto um tem a mais que o outro?ljl|U 
Chamam-se a essas idéias, respectivamente^de "subtrativa", "aditiva' ,j '-l 
e "comparativa", mas esses nomes não têm a menor importancia no momen|.

I-
to.

UM

'.U

'í W \

''ÜApresento a seguir um conjunto de subtrações simples, que podem|TOy. j
ser apresentadas nesse momento: 

9 - 3 =  7-0= 8-1= 13-7= 14-5= 19-7 = e outras desse - tipo
I

iV
mm:

j
■i/<

“  -  j  j  "  1 '  í  I iA página 34 segue um esquema já comentado com relaçao a adiçao, I
;,Y, mas eu chamo a atenção de que aqui não aparece ainda o "recurso", ou

I ^  . é il ______________________^  -í #“• ^  TV? 1 -I m  ̂  4* ̂  3  m  ̂  o  ... I I . I 1 . I l,V* "empréstimo" como é mais comumente chamado. 
1. Aqui cabe uma pergunta sobre o principio de "mais fácil para o 
iVl']! mais difícil"*, que foi usado para a montagem desse material.
\\ m' !
| |‘l

lU

»"Y.'T 
1 "I '

!
\U

Suponha que voce eota enaxnando etta paA~ 
te e um aluno pAopoe um pAoblema oitcíe a 
conta exA.ge" empAettxmo" . Q,ual tCAxa a tua 
ati,tude?

■„lU!

Eu não vou analisar aqui as possíveis atitudes, mas eu gostaria 
antes de vocês aplicarem esse material, a gente discutisse naa

 ̂ nossas reuniões de sábado essa questão. •1» iv. I

'A/
iv,

U Í 1 1 U C &  u c  o a w a w w  «a ---------------------

A página 35, de novo, apresenta espaço para problemas e conj(,ŷ l̂j 
.3^  =T-.>-acanho ;í1aumas de dificuldade adequada; ;| jî’Vk I

j1 I* • •* ^  i l  S| I

tas A título de sugestão,, apresento algumas de dificuldade adequada;j ; 
'•\lii- Uí ib , !
■' / a esta fase:

: 17-5= 39-16= 94-32= 87-40= 90-10= 78-67= 48-17=
li 54-17= 143-31= ... e"assim por-^diante.

111

tração, ahl v é s  de figuras. Não vou repetir aqui o que escrevi antes 
V ; , do assunto na parte de adição.. Mas vou lembrar que no cur ;,;jd

J I

Na página 36 aparece uma demonstração de uma das técnicas da sub j

...  . w ... ta. Y  “ “  ' --------

i U  respeito do assunto na parte de adição.. Mas vou lembrar que no cur 
IJ ’  1__   = molhOT"so de julho apareceu uma certa polêmica. Uns achavam que a melhor têc
/vnica da subtração era esta: Outros achavam esta: 

V

. \ ÎV*
 .T.—  V - j i UI iH — _Vi
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Creio que o monitor não devia ficar na posição do tipo "eu a- ,,, 
cho esta a melhor e dane-se". A nossa proposta de "acolher o conheci 1(1

V? 1-
monto do aluno e confrontâ-lo nao se coa.duna' com essa atitude.

I ‘

Ml*

\ »  J ' . * ’ Ií ‘

A /l, u o c e  tem medo d e  nao t a b e A  i a z e A  d o t  

d o x t  j e i . t o t  e ,  eom x t t o ,  i x c a A  i . n i e A i . o -  

A x z a d a  na i A e n t e  do a l u n o ?  

í u e m  d i . t c e  q ue  u o c e  p A e c x t a  t a b e A  t u d o  e ,  

q a e ,  em a l g u n t  e a t o t ,  o a l u n o  nao p o d e  

o a b e A  ma-cô q u e  v o c ê ?

Ou e n t ã o ,  a p A e n d a  ao duao i oAmao [ o u  t A e o  

oe e Kx o t i . A e ml  paAa m e l h o A  d x a l o g a A  com o 

a l u n o  e o e u  o a b e A, ;r-

A| i„i

0 7"As paginas ,37 a 39 apresentam problemas; para resolvê-los 
{l’<j precisa usar tanto a adição como a subtração. As últimas quatro pã- M

ginas (40 a 43) têm contas de mais e de menos para os alunos resolve- *
W-v/ :'j rem. ;

d>}i

,«1:
Bom trabalho!
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ADIÇAO E SUBTRAÇAO
2 S i  i / i a i w *
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h?

A CONTA DE MAIS

Havia cinco pessoas na classe. 
Chegaram três pessoas novas. 
Quantas pessoas ficaram?

Resposta:

Você provavelmente resolveu esse problema mentalmente 
Para resolvê-lo, você fez uma adição.
A adição é também chamada de conta de mais.
Podemos representar a adição que você fez assim

5 + 3 =  8
1

(cinco mais três e igual a oito)

este ê o sinal de mais. 

Podemos escrever essa conta assim tambem:
5
3

I Re s o l v a  e s t a s  contas  

) j 7  + l =  2 + l  + l  + 2 =

8

1 + 1  = 2 + 3 =

A + 2 = 2 + A + 3 = 0 + 5 = 0 + 0 =

9 + 0 = 1 + 0 + 1 = A + 1  + 0 = U

ilM

Cniopanha Alfabctlxaç«) de Advilt̂ # tfg Diadema? 1987

(Asspssorla: CEDl)j^^

ifí



Dona Maria tem 7 pratos.
Vai copiprar 8 pratos novos.
Com quantos pratos ela vai ficar?

Resposta:

Para resolver esse problema, voei provavelmente fez mentalmente 
uma adição.
Açora, monte a conta, do jeito que você souber.

Há vários jeitos de fazer essa conta de mais. 
Observe o jeito que vamos apresentar.
Se o seu jeito é diferente, não precisa abandoâ-lo. 
Procure observar, comparar, esclarecer-se.

G)

s e t e  tnais oito dá quinze

-^esta dezena "nova" foi formada 
com as dez unidades do numero 
quinze.



Arme e r e s ol v a  e s t a s  contas

6 + 3  = 7 + 0  = 8 + 9  =

1 + 7 = 11 + 7  = 4 + 6 =

1 6 + 3  = 9 + 7  = 2 + 8 + 9 =

10+0  = 6 + 6 =  10 + 7 + 2 =

9 + 4 = 6 + 8  = 5 + 3  + 10 =



Um menino tem 18 bolinhas de gude.
Um outro menino tem 6 bolinhas de gude. 
Juntos, quantas bolinhas eles têm?

Monte a conta do seu jeito, resolva e dê a resposta

Resposta :

Para resolver esse problema, você somou 1 8 + 6 .  
Hã várias maneiras de fazer essa conta.
Uma delas é esta:

0 -

G

A

©

G

oito unidades mais seis unidades 
dá quatorze unidades.
e s t a  dezena "nova" foi formada com 
as dez unidades do quatorze
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Dona Maria comprou um objeto por 17 cruzados,
Um outro objeto custou 26 cruzados.
Qiinnto Dona Maria irá pagar pelos dois objetos?

Monte a conta do seu 'jeito e de a resposta.

Resposta:

Olhe -este jeito de somar 17 com 26.

sete unidades mais seis unidades 
dã treze.

-5»esta dezena "nova" foi formada 
com as dez unidades do treze.

v l

a t

A 5
->uma dezena, mais uma dezena,
mais duas dezenas dâ quatro 
dezenas
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Procure com a sua monitora as informações para completar o quadro 
abaixo,
No quadro abaixo vamos colocar o numero de alunos que estão atual­
mente matriculados nas 15 classes de alfabetização e põsalfabetiza- 
ção do nosso projeto.

Núcleos de Educação Alunos matriculados

!
i

! i (

i1

•

3 1
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A C O N T A  D E  MENOS

Há oito pessoas na classe,
Se três forem embora, quantas 
pessoas ficarão?

Resposta: ____________________

Provavelmente, você resolveu esse problema mentalmente 
Para resolvê-lo,você fez uma subtração.
A subtração é também chamada de conta de menos,
Podemos representar a subtração que você fez assim:

t r

{oito menos cinco é igual a três)

te'osrj este é o sinal de menos.

Tambem podemos escrever a conta assim:

Resolva mentalmente estes problemas, escrevendo a conta que voce 
fez.

Rosaria tem 9 anos. 
Helena tem 7 anos. 
Quantos anos Rosaria tem 
a mais que Helena?

Resposta:

Tenho 5 cruzados.
0 ônibus custa 8 cruzados 
Quantos cruzados faltam?

Resposta:

35



Resolva
42^ (

Num bar havia 38 pratos.
Houve uma briga entre 3 fregueses 
Foram quebrados 15 pratos.
Quantos pratos restaram?

Monte a conta do seu jeito e dê a resposta

Resposta:

Olhe para este desenho, que representa os pratos e o que aconte­
ceu com eles.

Agora olhe a conta montada.
Existem outras maneiras de montar esta conta 
Compare o seu jeito de montar com este.

h

ÒA
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Resolva o problema. Monte a conta como você souber

Jonas tinha 42 cruzados. 
Gastou 25 cruzados em lanche. 
Quanto ele tem agora?

Resposta:

Olhe este jeito de fazer esta conta 
Compare com o seu jeito.

Tem duas unidades.
Não dã para tirar três unidades.
0 que fazer ?
Vamos trocar uma dezena por dez unidades.

■7# De doze unidades, tiramos 
sete unidades.
Sobram 5 unidades.

^  De três dezenas, tiramos duas 
dezenas.
Sobra uma dezena.



0 time do Marcos jã marcou 17 gols no campeonato.
0 presidente quer o time termine o campeonato com 32 gols.
Quantos gols o time ainda tem que marcar para cumprir a promessa?

Organizou-se uma caravana de três ônibus.
Cada ônibus leva 34 pessoas, mas um deles foi com duas pessoas a menos. 
Quantas pessoas, foram na caravana?

Tenho 78 cruzados e quero comprar um objeto que custa 100 cruzados 
Quanto dinheiro me falta?

34
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A camiseta custava 155 cruzados, 0 par de meia custava 65 cruzados. 
0 dono da loja fez um abatimento de 20 cruzados na camiseta.
Quanto eu gastei para comprar essas mercadorias?

Na eleição para representante deu este resultado:

Dona Joana Maria  237 votos
Jacinto Ferreira ......... 58 votos
Votos nulos ..............  nenhum
Votos brancos  ........ nenhum

Quantas pessoas votaram na eleição?

Quantos votos Dona Joana teve a mais que o Jacinto?

0 feijão custava 36 cruzados o quilo. 0 arroz custava o pacote. 
Seu Januário comprou tres quilos de feijão e um pacote de arroz. 
Quanto ele gastou?

3S



0 ônibus saiu do ponto inicial vazio.
Pegou 8 passageiros no ponto seguinte.
Nos outros pontos subiram outros 78 passageiros.
Também desceram 63 passageiros no percurso.
Com quantos passageiros o ônibus chegou ao ponto final?

0 salário mínimo é 1.969 cruzados {descontando os centavos).
Se o desconto do INAMPS é de 167 cruzados, quanto sobra para outras 
despesas?

Uma família de 3 pessoas adultas foi passear.
Tiveram que tomar 2 ônibus para ir e dois para voltar 
Quanto gastaram em condução?

33



Contas

1 7 - 5  = 3 9 - 1 6  = 9 4 - 3 2

8 7 -4 0 = 9 0 -1 9  = 7 3 - 6 7  =

1 7 8 -3 6  = 6 8 - 2 9  = 8 1 - 3 5  =

4 3 - 8  = 48 - 7  = 8 4 - 5 2  =

15 5 -4 3 = 7 7 - 5 5  = 1 4 3 - 2 9  =



84 + 315 = o  n  <* "í , A O  —
2 . 0 0  +  ^ - D  -

27+ 389 = 125 + 492 +328 -

i— 9 + 38 / 19*f 205 r 324+ 97-86-^

A i



6 3 - 4 5  = 4 8 - 2 8  = 5 0 - 1 8  =

2>17-211= 1 4 6 -3 6  = 1 6 9 -3 0 =

342-121=  12 5 -1 5 = 1.520-410 =

3 2 0 - 8 0 =  5 7 -4 8  = 200-160  =

1 .700 -847= 10.000-250 =

A 2



95 + 484 + 308 = 22 + 49+620 =

912 + 584 =

462 + G V 504 =

483 +19 +8 + 595 =

1 . 0 0 / +  2 .  ibo  ”

(exercícios retirados da cartilha "0 Ribeirinho" (equipe do CEDI)

4 3
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O s números naturais

Números natur'iis è números racionais 

Representação decimal e fracionária 
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4^ Unidade 

MULTIPLICAÇAO.

Monitoras,

0 aue é uma multiplicação ? Se você nunca pensou nisso, conv^ A
do-a a fazer isso agora.

■i",!
Para o fim de ensinar as quatro operações fundamentais, pode- ;j 

')3i mos ficar com a idêia de que a multiplicação é um tipo especial de adi- •1
•ção. Especificamente, é uma adição em que as parcelas sao iguais. f
i Se um objeto custa 240 cruzados, quanto custam 12 objetos des ■] f
ses ? Você pode perfeitamente resolver esse problema fazendo uma adi-

■'■ YYÍ
M
:í 111,1 JMí

Alguém argumentou que não se usa 
fazer assim ? Ou que e muito tra 
balhoso ?■ Claro que é, e essa é 
a razão porque se usa a multipl^ 
cação para resolver esse proble­
ma e não a adição.

'.ir 111
*****

/|>vVm\i /I [‘
Como trabalhar a multiplicação com os alunos ? Estou sugerindo j(

*r

I ' ­
ll '1

atividades. Mas é importante assinalar que elas se baseiam na j]
*, idéia de gue você deve começar tentando a recuperação do que os alunos .j;*
já sabem sobre a multiplicação.

*****

n.v-'!
.i wú Vy w,
-,Y

ta. , **■ I '• ̂ Apresente a multiplicação através dc um problema. Nao precisa
MÍÍjchegar e dizer: "hoje vamos estudar multiplicação". Faz o inverso. Pro llj j];)! 
*■' ;ponha um problema, onde a multiplicação seja uma ferramenta para resol

'€i
.iLÚo ri- ■.

ver. Escreva na lousa, por exemplo:

C -rr iin :-.!'. '. A l  f  n 8 c t '  ?.aí. ao
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A passagem de Ônibus custa 8 cruzados 
nutna cidade. Quanto uma pessoa gasta 
para tomar 4 conduçoes ?

Essa pode até ser a situação de 'algum aluno ou aluna que trab^ 
lha longe e toma 4 conduções por dia para trabalhar e voltar para casa.

Peça para as pessoas explicarem como chegaram ao resultado.Pr^ 
cure colocar na lousa a forma que as pessoas usaram para resolver. Orga­
nize o que elas produziram.

Basicamente, há três maneiras mais usadas de resolver esse pro

//////// = 32

blema:

a) Ou as pessoas usam contagens:
/ / / / / / / /  / / / / / / / /  / / / / / / / /

b) pu usam a adição:
8 + 8 + 8 + 8 = 3 2

c) Ou usam a tabuada de multiplicação:
4 X  8 = 32

0 que é importante ê que essa atividade sirva para levantar e 
questionar (refletir) sobre a operação de multiplicação. Dar outros pro­
blemas, por exemplo um onde tenha que fazer 6 x 2  outro onde tenha que 
fazer 12 x 8 (exemplo, quanto custam 12 passagens de ônibus se o ônibus 
custa 8 cruzados).

É importante ressaltar que a multiplicação é uma adição de par 
celas iguais.

*****

Após isso, estou sugerindo que se dê para o aluno os três pri­
meiros exercícios da apostila do aluno (p. 44 e 45). Pede-se para eles 
lerem, conversa-se, discutem-se as dúvidas. 0 quarto exercício, também po 
de ser apresentado; a maioria das contas pode ser resolvida pela técnica 
de cálculo mental. Alguns alunos podem fazer pela adição também. Tudo 
bem, o importante é ir retomando.que se pode transformar o modo de fazer 
em outro ( adição de parcelas iguais em multiplicação ) pois dâo no mes­
mo.

*****

Provavelmente vai "pintar" a questão da tabuada. Vocês acham 
que precisa ou não decorar as tabuadas ?

Mas, o que são tabuadas ?
Tabuadas (ou tábuas, ou tabelas) são listas contendo certo nú­

mero de cálculos simples, com o objetivo de serem consultar o resultado 
(ou decorá-lo) quando se necessita deles para resolver problemas.
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Numa padaria de meu bairro, vi usarem um tipo de "tabuada" para o preço
do pãozinho francês. Era mais ou inenos assim:

[Quant.] [Cz$]
1 - 1,50
2 - 3,00
3 - 4,50
4 6,00
5 - 7,50
6 - 9,00
7 - 10,50
8 - 12,00
9 — 13,50

A coisa ia assim ate uns 50 pãezinhos.
Perguntado^ o funcionário respondeu: Por que eu uso essa tabela ? Para
nao ter que ficar repetindo o mesmo calculo todo dia, várias vezes.

Da mesma forma como o balconista da padaria, toda vez que eu
quero saber quanto é "três vezes cinco" eu não preciso ficar somando meri
talmente (5 + 5 é dez, mais 5 é quinze) ou não preciso ficar contando
///// ///// ///// = 15. É mais prático ter essa informação armazena­
da para uso imediato.

A tabuada é, então, essencial para a rapidez do cálculo, Isso 
não significa, no meu entender, ter que obrigar os alunos a decorarem to 
das as tabuadas. Melhor seria eles aprenderem a fazer contas de multipl^ 
car para resolver os problemas que encontrarem, consultando a tabuada, 
num primeiro momento. Depois disso,’creio que a questão de decorar as t^ 
buadas vai se colocar naturalmente.

Estou sugerindo, na pãgina 47, que os alunos sejam encorajados 
a fazerem a tabuada de uma outra maneira (diferente da maneira tradicio­
nal) . Pode ser um bom exercício preencher essa tabuada.

*****

A página 48 do caderno de exercícios apresenta as multiplica­
ções por 1, por 10 e por 100. A pãgina seguinte apresenta outros exercí­
cios de fixação, onde as multiplicações podem ser resolvidas, no máximo 
consultando as tabuadas.

*****

Até agora, tudo foi feito sem necessidade de "montar" as con­
tas. Nas multiplicações com quantidades maiores hã necessidade de se usa 
rem certas técnicas de montar e fazer as contas. Nossa idêia é apresenta 
Ias com as dificuldades de forma crescente, trabalhando bem cada uma das 
etapas.
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Apresente ao aluno, por exemplo, um problema assim:

Quanto sao quatro duzias de canecas

Provavelmente a maioria vai saber responder. Verifique como 
foi que eles resolveram, como foi que cada um foi capaz de chegar ao re­
sultado. Alguns podem ter decorado uma espécie de "tabuada das dúzias" 
sem perceberem (1 dúzia é 12, 2 dúzias são 24, 3 dúzias são 36,...). Ou­
tros podem ter somado:

\ 3 ü  *

Trabalhe com o cartaz anexo (reproduzido abaixo).

Pergunte quantas canecas há em cada quadro. Enfatize que as 
dez canecas estão num monte, porque fazem uma dezena, as duas canecas e^ 
tão soltas, porque sao unidades, E quantas vezes as doze canecas apare- 
cèm 7 (quatro vezes). A seguir, some tudo isso: 2 + 2 + 2 + 2 da 8 (des­
dobre e mostre a parte de baixo). E faça a mesma coisa com as dezenas: 
l + l + l + l d á 4  (as quatro dezenas agrupadas em baixo). Faça essa con 

na lousa (em números), mostrando cada etapa da operação, solicitando 
para eles darem as respostas, (quatro vezes dois é oito. Onde coloca o 
oito (oito unidades), ... e assim por diante).



4 VCMI 1]

4

4 8

4 vezes 3 unidades 
Oá 8 unidades

4 vezes 1 dezena 
d4 4 dezenas.

*****

Apresente outro problema. Por exemplo

Três casas, em cada uma delas há 15 pratos. 
Quantos pratos as tres casas têm juntas ?

Deixar os alunos tentarem resolver e tudo o mais que já foi su 
gerido na situação anterior, mais o que vocês conseguiram aprender traba 
lhando com eles. Pode usar o outro cartaz. Aqui é essencial problemati - 

o "vai um". Quando se somam as "unidades de pratos", dá 15. Cinco
unidades vao aqui em baixo. E as outras dez ? (constituíram uma dezena e 
foram transferidas, como valendo, uma dezena, para a coluna das deze­
nas) .‘ ^

3  v n n  1 5  p r a i o s

3 x 1 5

<9
íS>

9
<S>

< <©)

<9

L

o

9

9

9

i á
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3  v c x c *  15

1 • 

1 5

4 5

3 vezes S unidades dá iS 
unidades. Êscrevemos 5 
unidades. As outras 
10 unidades se iranslormam 
em 1 dezena.

\
I ' '

3 vezes 1 dezena dá 
3 dezenas. Com nxaia ums 
dezena, dá 4 dezenas. _

{<■ ' ' y '
't '

Após esses trabalhos, os alunos podem ser capazes de fazer con 
ta de multiplicação quando o multiplicador é um número menor que dez. As 
contas que vêm nas duas páginas seguintes {50 e 51) são um tanto mecâni­
cas e chatas. Só servem para treinar essa habilidade.

* * * * *

Frequentemente, há uma confusão com a expressão do tipo "três 
vezes zero" ou "zero vezes três". Muitas pessoas respondem que "três ve­
zes zero é três". Nunca descobri a razão desse "erro" mas imagino que is­
so se deva ao fato de que é fácil pensar em 3 x 9 ou 2 x 248, mas é di­
fícil pensar em zero vezes alguma coisa. Na vida concreta, esse problema 
nâo existe. Se eu não tenho nenhum objeto (zero) eu não multiplico essa 
quantidade por número algum. Apesar de não existir no mundo concreto, e^ 
se conhecimento (a multiplicação de qualquer número por zero e sempre zê  
ro) é importante para o aprendizado da .técnica de multiplicação. A solu­
ção que eu encontrei é tentar ensinar isso aos alunos. Nem sempre dá cer 
to, mas lã vai. Os exercícios da página 52 têm esse objetivo.

*****

Apresente um outro problema. Por exemplo, 
-procure um objeto que custe 43 cruzados e 
pergunte; Quanto custariam 12 objetos des 
ses?



Poucos devem saber fazer pelas técnicas de cálculo escrito, os 
que souberem responder vão usar algum tipo de técnica de cálculo mental.

Vocé poderia montar a conta e ir explicando as etapas de sua 
resolução. Para ajudá-lo, reproduzimos abaixo a página de uma cartilha on 
de essa conta aparece "explicada", só para informação.

1 }  v e z n  4 )

4 3

i 8 6

4 3  +  

5 1 6

V « ]a  « o m o  « l a  c o n t a  f o í  m o l v i i l a

43

.86

43
*_12

86
43

43
“J I  

86 
43 +
5 t6  . ,

Mullipllcsndo 0 43 
por 2. dá 86.

Mullíplicatnoi 0 43 
por t- Essa 1 4 uma 
dezena, ele vale 10. 
Esse 43 vale #30. 
por Isso ele vem 
alastado.

Somando 66 com 
430 dá 516.

*****

Creio que é necessário frisar que os alunos serão muito melhor 
incentivados a aprendizagem das contas de multiplicar se elas efetivameii 
te forem necessárias para resolver problemas. Procure investigar com os 
alunos situações de sua vida caseira que dã para formular problemas. Vá 
apresentando os problemas. Se quiser apresentá-los por escrito, hã mimeó 
grafo a álcool, papel sulfite e matrizes na sede da "Campanha". Traga a 
sua lista de problemas, passe-os- para o mimeógrafo e leve para os alunos. 
Eu preferia inclusive que você pedisse também aos alunos que formulassem 
problemas.

A seguir uma lista de exercícios mecanizadores para multiplica­
ção.

Bom trabalho.

Orlando Joia 
out/87
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X .
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Ví“ '!
í":

VI 
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VM

í |!

IM

MUL

T r a n s fo r m e  a s  ad ições e m  m u lt ip lica çõ es ,  co m o  n o  exem p lo

a d içõ es m u ltip licações

7+7+7=21 3x7 =  21

12+12+12+12 = 48

8 + 8+8 = 24

2 + 2 + 2+2+2+2=12

T r a n s fo r m e  as m u ltip licações  em  adições, co m o  no exem plo

m u lt ip lica çõ es ad ições

3x7 = 7 + 7 + 7 =21

6x4 =

4x6 =

5x1 =

I I

[ S'

i

I I !

. Crnmpnnha A l f a b r t  I z a ç ã o3 de A d u lto s  de  IH.ntlema: 19B7: FT.'I’ ^  Ç j  |h

10111 Cí liÇtl —0" ~-” — l(j|l
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A lg u m a s  d e s ta s  a d içõ e s  p o d e m  sc r  tra n sfo r m a d a s  c m  
m u lt ip l ic a ç õ e s
F a ç a  u m  r is c o  e m  vo lta  d e la s

5 + 5 + 5 + 5  =  2 0 2 + 3  = 5

12+12 = 24 5 + 5 + 5  = 1 5

6 + 6 + 6 = 1 8 6 +6=12

12+18 = 30 7+7=14

1+1+1+1+1=5 23+23+23 = 69

7+5+7+5=24 2 + 2 + 2+3+2+2=13

R eso lv a  e s ta s  contas

7x3 = 5x9 = 5x4 =

4 x 8 - 2x15 = 5x7

1 x 1 2  = 8x6 = 8x8 =

2x13 = 8x7= 1x8 =

45



T a b u a d a s

2 X 0
2 X 1
2 X 2
2 X 3
2 X 4
2 X 5
2 X 6
2 X 7
2 X 8
2 X 9

= 0 
= 2 
=  4 
=  6 
=  8 
= 10 
= 12 
=  14 
=  16 
=  18

4 X 0  =  0 
4 X 1 = 4  
4 X 2  =  8 
4 X 3  =  12 
4 X 4 =  16 
4 X 5 =  20 
4 X 6 =  24 
4 X 7 =  28 
4 X 8 =  32 
4 X 9 =  36

6 X 0  =  0 
6 X 1 = 6  
6 X 2 =  12 
6 X 3  =  18 
6 X 4 =  24 
6 X 5 =  30 
6 X 6 =  36 
6 X 7 =  42 
6 X 8 =  48 
6 X 9 =  54

8 X 0  =  0 
8 X 1 = 8  
8 X 2 =  16 
8 X 3 =  24 
8 X 4 =  32 
8 X 5 =  40 
8 X 6 =  48 
8 X 7 =  56 
8 X 8 =  64 
8 X 9 =  72

3 X 0
3 X 1
3 X 2
3 X 3
3 X 4
3 X 5
3 X 6
3 X 7
3 X 8
3 X 9

0
3
6-
9
1 2
15
18
21
24
27

5 X 0  =  0 
5 X 1 = 5  
5 X 2  =  10 
5 X 3  =  15 
5 X 4 =  20 
5 X 5 =  25 
5 X 6 =  30 
5 X 7 = 35 
5 X 8 =  40 
5 X 9  = 45

7 X 0  = 0 
7 X 1 = 7  
7 X 2  =  14 
7 X 3  =  21 
7 X 4 = 28 
7 X 5 =  35 
7 X 6  =  42 
7 X 7 = 49 
7 X 8 = 56 
7 X 9 =  63

9 X 0  =  0 
9 X 1  = 9 
9 X 2  =  18 
9 X 3  =  27 
9 X 4 =  36 
9 X 5 =  45 
9 X 6 =  54 
9 X 7 =  63 
9 X 8 =  72 
9 X 9 =  81

46



O u tr a  fo rm a  d e  escrever  as tabu adas

Nesta página mostramos outra m a n e i r a  d e  escrever as tabuadas. 

Já tem duas tabuadas feitas.

Complete todas as tabuadas.

X 0. 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11
0 0 —

1 0
2 0
3 0 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30 33
4 0
5 0
6 0
7 0
8 0
9 0

10 0
11 0

47



O bserve  as contas

R eso lv a  as  contas

3X1=3

3X10=30

3x100=300

1x10 = 2x10 = 7x10 =

10x10 = 8x10 = 9x10 =

4 xlO = 4x100 = 4x1.000 =

5 x10 = 5x100 = 3x10 =

3 x 2  = 3x20 = 3x30 =



Resolva as co n tas

5 x 8  = 6 x 1 0  = 3 x 9  =

6x20 = 6x100 = 10x3=

9x4 = 9 x 7 = 6 x 8  =

7x8 = 7 x 7  = 4x9 =

10x2 = 1 x 1 1  = 1 x 2 0  =

1x19 = 2x5 = 9x3=

7x9 = 7x90 = 1x21 =

49



R e s o lv a  a s  con tas

23

13
X 4

71 
 ̂ 7

45 
 ̂ 3

40

25 
 ̂ 3

21 
^  8

86

32 
 ̂ 3

14
6

139
1

20

TTTT

22 
X  4

32
7

143 
 ̂ 3

250 
 ̂ 3

‘V'



A r m e  e  re so lv a  a s  c o n ta s

52x2= 51x3 = 74x2=

8x18= 5 x 2 5  = 15x5 =

82x3= - 8x71 = 117x4=

152x5= 334x2 = 62x3 =



Ú t í\

M ultiplicação por zero

Qualquer número multiplicado por zero da zero.

Complete:

4 x 0  =
2 5 x 0  =

5 x 0  = 0 x 1 2  =

12 x0  = 0 x 8  =

149x0  = 1 9 x 0  =

1 x 0  = 0 x 3  =

(retirado de "Cartilha 0 Ribeirinho", CEDI/MEB,



EcirooaiJo
ELETRICIDADE DE 
SAO PAULO S.A.

Rua Cel. Xavier de Toledo, 23  • Sâo Paulo 
C.G.C. 61 .695,227 /0001-93

1
N OME coo

FAT.
1 M E D I D O R  j CONSUMO cenufu ÃPRESENT CONTA 

DO MES 
DElOTÍ LOCAL LIVRO INSTALAÇÃO NUMERO CONST 1 LEITURA X W N ou uES DIA , mEs DiA MES

O R L A N D O  J O I A 4 4 5
AC

2 7 3 1 5
:r£Scivu h»

s o :  
■ 1

5 1
• OMSt

4 2 7 3 7 T L
CMINIO 1

1 T 7 7 7
1>C10 UVCO

t
1

1
1

5 0 D 7
ItflBO;»»

2 3
&

0 7  J J U j J
g g j ' ^ T l

G ?
i m f i

O ô
m r r t é â£ N O E R C Ç O

C O R I N T O  EMÔ
CA

■ 3 4  6 0
Cii
‘ b b 7  ’7 1 ♦  :*3 í i 5 Í :^ i í : X 0 7  . ^ X I

l A CM

• Ô 2 ' 1 - b 2 ,
PEDE-SE CONSIDERAR A MENSAGEM ABAIXO SEM 
EFEITO SE A providencia JÃ FOI TOMADA. .

c e p b a i r r o CC® C/« Crt
5*VI RSO'J ChfOlIO

A C A B E  C OM  0  M O S Q U I T O  D A  D E N G U E
( M E N T O  D E  0 1  C O N T A  R E F .  M E S  O h  
L I M P E  S E U  Q U I N T A L  R E G U L A R M E N T E

imSI0091 07375 87JUL31 829»62C REC
■o RECIBO S ó  SERÁ V Á LID O  COM AU TEN TIC AÇ ÃO  MECÂNICA OU CHANCELA 0 0  RECEBEDOR AUTORIZADO .

AS CONTAS NAO pagas ate A 
DATA DE VENCIMENTO SOFRE­
RÃO ACRÉSCIMO oe 10% APU- 
CADO SOBRE O SEU VALOR Ll- 
OUIDO (FORNECIMENTOl E O 
SUPRIMENTO ESTARA SUJElTO 
A CORTE SEM PREVIO AVISO. 
A PARTIR DO Itr  OIA APOS 0 
VENCIMENTO - PORTARIAS 
ONAEE Nr* CB5/BI E 032/07.

£ie<moauo
ELETRICIDADE DE 
SÃO PAULO S. A.

Rua Cel. Xavier de Toledo. 23  - São Pauto 
C.G.C. 61 .695 ,227 /0001-93

NOME

tnUTANOO JOIA—
LOTE LOCAL LfVRO INSTALAÇÃO

U C 0 I 0 O R

CONST. LEITURANUMERO
^ ? 3 I S |  5 Q a 0 0 l & l ' |  * l5 7 3 ? ‘a»l| i h M - r j - ' "  g g q | l ~ ^  

 ^ ------

CONSUMO LEITURA APRESCNT

OiA vES DIA U£S

CONTA
00 mes

OE OlA I MES ANO

E N O E R E Ç O

C ^ O R I N T O  2 M Ô

ÔAhlC.M(Kro jWfrOSTO ON*CO 240h JUNi 0*̂ 1 0J1Ô7,
A f V>.t

PEOE-SE CONSIDERAR A MENSAGEM ABAIXO SEM 
EFEITO SE A PROVIDÍNCIA JA FOI TOMADA.

3M5 -Qg -qs> , ,
.CEP BAIRRO Í7C CM CnOivlfc',,'». CMiOilO

^  ^  ^  1 w  w  ^ V  A • w  w  w  w  w  ©N# ré. ICtf
A U M E N T O  D E  T A R I F A S  A P A R T I R  D E  l E - Q L - f i ?  -  P O R T . O N A E E  N - “ÎS  D E  1 2 - Q b - 8 7 .

13^ 3SÔ220787Ô51 450,07R007T0020
• o  RECIBO SO SERA VALID O  COM AU TEN TIC AÇ ÃO  MECÂNICA OU CHANCELA 0 0  RECEBEDOR AU TO R IZADO   --------

feSD- QTiy

AS CONTAS NAO pagas ATE A 
OATA OE VENCI.MENTO SOFRE­
RÃO ACRÉSCIMO oe 10% APLI­
CADO SOBRE 0 SEU VALOR Ll 
OUIOO iFORNECIMCNTOl E O 
SUPRIMENTO ESTARA SUJElTO 
A CORTE SEM PREViO AVISO. 
A PARTIR 00 t ir  OlA APOS O 
VENCIMENTO . PORTARIAS 
DNAEE N*i OOS 81 E 033 07.



Ag r u p a n d o  Ob j e t o s

Vamos s u p o r  q u e  nó s  nÁo c o n h e c e m o s  o s  n ò m e r o s .
P o r t a n t o ,  nao vamos q d m è Rj como fazem os h a b i t u a l m e n t e .
Pa r a  f a c i l i t a r  a  qq m pa r a c a q  d e  q u a n t i d a d e s * vamos  a g r u p a r  o s  o b j e t o s  
( p a l i t o s  ou b o l a c h a s  d e  c a r t Ão ) ,
Use m  os  e l á s t i c o s  p a r a  p r e n d e r  o s  o b j e t o s ,

Ag r u p e m - n o s  como a c h a r e m  m e l h o r , v i s a n d o  f a c i l i t a r  a c o m p a r a ç ã o  da

q u a n t i d a d e  d e  o b j e t o s  do s e u  g r u p o  com a  q u a n t i d a d e  d e  o b j e t o s  de  ou 
TRO g r u p o .

( í 1)1

F e i t o  i s s o ,  vamos  m o s t r a r  e d i s c u t i r  o s  r e s u l t a d o s  com o s  o u t r o s  g r h
P O S .

• » « t i « « » «

Ca d a  g r u p o  f e z  m o n t e s  ( ou p a c o t e s ,  ou  a m a r r a d o s ) u s a n d o  uma c e r t a  ouan
T I D A D E  COMO B A S F .

U m a  N O T A  I M P O R T A N T E  I

Se o G R U P O  usou 5 o b j e t o s  p a r a  f a z e r  um monte. E N ' À n  T E M  OUE U S A R  5 
M O N T E S  P A R A  F A Z E R  UM M O N T E  D E  M O N T E S .  E A S S I M  P p R  D I A N T E .

Pode m os  f a z e r  a g r u p a m e n t o  com b a s e  em o u a l o u e r  o u a n t i d a d e .

« « « « « « « « •

Ex p e r i m e n t e d -

Representem  as  p e s s o a s  do seu g r u p i n h o  por  p a l i t o s  e aorupem -nos na 
BASE 3,  Anotem o que pizeram^'^'^, 

Representem  os o r i e n t a d o r e s  do p r o j e t o  de a l f a b e t i z a ç ã o  p or  p a l i t o s
E A G R U P E M - N O S  N A  B A S E  2,  A n O T E M  0  Q U E  F I Z E R A M ,

» « « « ♦ « « t i »

Podenoo anotar aa quantidadea usando um sistema muito simples. Por
exemplo: U para unidades (objetos soltos), M para monte, MM para
noMÉG ae montes, e assim por diante.  Pode também inventar uma ou­
tra forma de reg is t ro .



J  I

Resolvemos um problema imaginário ( isso »oroue todos nós sabemos 
CONTAR E escrever NÓMEROS). 
Para resolver esse problema, vocês tiveram que pensar e criar solu-  
COES.

De que modo o que voces fizeram hoje ^ode ajudar no f n s i n o  da mate­
mática

Anexo vocês estâo recebendo uma cópia do ar t igo  ^'Iniciando uma discus­
são sobre o ensino das quatro operações'', de Newton Duarte. Saiu no 
úovnal do Professor de 19 Grau, n. 6, maio 1987. Não tem relaçao d ire  
ta ccm o tema de hoje, mas pode ser um instrumento ú t i l  para pensar
na questão do ensi ’- ' de matematic



CM)! REGISTRANÎX) HO ÁBACO

Agrupem os o b je to s  que vocês receberam , na baso  1 0 .

A q u a n t id a d e  de o b je to s  que vocès agruparam , pode s e r  r e g i s t r a d a  assim :

ou a s s im :

Agora, r e g i s t r e m  e s s a  q u a n t id a d e  de o u t r a  fo rm a .

R epresen tem  o s  o b je to s  por b o l in h a s , a s  q u a i s  s e ra o  e n f ia d a s  nos p in o s  

do á b a c o ,

0 grupo deve  d i s c u t i r  a  forma m elhor de r e p r e s e n t a r  os o b j e to s  p o r  bo­

l i n h a s .  A ú n ic a  su g e s tã o  ê: f a cam econom ia.

Gomo f i c o u  0 ábaco?

Desenhe a q u i :

Vamos m o s t ra r  os r e s u l t a d o s  e com parar o s  r e g i s t r o s  dos g rupos?

Qual a  d i f e r e n ç a  (ou  d i f e r e n ç a s )  e n t r e  a a  d m s  form as de r e g i s t r o ?  

De que modo o que v o ces  f iz e ra m  pode s e r  ú t i l  no en s in o  da m atem áti' 

ca?



(  ! I ) I ttU IT O S  J E IT O S  DE ?AZER UMA 

MESMA COÏTTA

Sem u s a r  p a p e l  e l á p i s ,  r e s o lv a  e s t e  problema £

João comprou doces p o r  37 cru zad o s  

e um san d u ích e  p o r  48 c ru z a d o s .  Quan 

to  João g as to u ?

A gora, p ro c u re  le m b ra r  o caminho que você  f e z  p a ra  r e s o l v e r  menta3Lmen- 

t e  e s t e  p rob lem a. Ã n o te -o .

Com l á p i s  e p a p e l ,  o problema p o d e r ia  t e r  s id o  r e s o lv id o  a s s im :

Qual a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a  t é c n ic a  que vocês  usaram  m entalm ente e e s s a  té £  

n i c a  a í  em c in a ?

Todas a s  p e s s o a s  do seu  grupo flzercun o c á lc u lo  m e n ta l  da  mesma mauiel' 

ra ?

Se o u t r a  pessoa  f e z  o c á lc u lo  m en ta l d i f e r e n t e  do meu, como eu vou ea- 

b e r  se  o d e la  e s t á  c e r to ?
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C K D I

Existem  v á r i a s  t é c n i c a s  de f a z e r  a  a d iç a o  m en ta lm en te .

Ex istem  também v á r i a s  t é c n ic a s  de f a z e r  a  á d lç â o  por e s c r i t o .

Vamos m o s tra r  t r ê s  t é c n i c a s  d i f e r e n t e s  de f a z e r  a  a d iç á o  p o r  e s c r i t o  

P a ra  d a r  um exemplo, vamos somar 24 oom 38.

posso  f a z e r  a ss im : • •• ou a ss im : . • • ou a s s im

20+ A
ò o  t  g  +  

S o  +

®
C Í O +  A

Go JU

P a ra  t r e i m r ,  some 135 m ais 47, usando a s  t r ê s  t é c n i c a s .

\oo \  5 0 + 5  
+  ’1 -  +

1 5 5



c i n i

P a ra  t r e i n a r  m ala , fa ç a  a s  t r S s  c o n ta s  s e g u in t e s ,  usando em cada uma 

uma té c n io a  d i f e r e n t e .

49 + 75 = 109 + 53 -  209 + 34 ♦ 123 «

Poderíam os f a z e r  a in d a  de o u t r a s  m a n e ira s .

Hoje em d i a ,  a lg u n s  e d u c ad o res  que t ra b a lh a m  oom educação m atem ática  

e s tã o  pesq tiisando  t é c n ic a s  de f a z e r  c o n ta s  que j á  fo ram  u sa d a s  e a -  

bandonadas ao longo  da h i s t ó r i a  da hum anidade.

M uitos educandos a d u l t o s  possuem té c n ic a  de c á lc u lo  m e n ta l  bem d esen ­

v o lv id a ,  A lguns d e n t r e  e l e s  não têm t a n t a  f a c i l i d a d e  a s s im  p a ra  desen  

v o lv e r  t é c n ic a s  de  c á lc u lo  e s c r i t o .

P or que s e r á  que i s s o  o c o r re ?

Qual s e r i a  a  m elhor conduta  do m on ito r  n e s se  caso?



c i:í ) i

Levantem, em grupo, o gue vocês acham que seria importante ensinar aos 
alunos dos núcleos em matemática. Coloquem' esse conteúdo numa ordem , ■ 
que vocês achem mais adequada para trabalhar.



c í : i ) í

Leitura dos quatro trechos "A matemática do dia-a-dia", "0 pensamento 
humano e a matemática", "A matemática e as relações de poder" e "Os 
conceitos matemáticos". Foram extraídos da p. 23 do "Manual do Profes 
sor: alfabetização: termo 1", elaborado pelo IDAC e utilizado pela Se 
cretaria Estadual de Educaçao no Projeto AJA.
Sublinhe em cada trecho a parte que você achou mais essencial.

A M A T EM A T IC A  E o  D lA -A -D lA

“A idéia de número natural não é um produto puro 
do pensamento, independentemente da experiência, 
os homens nao adquiriram primeiro os números natu­
rais para depois contarem; pelo contrário, os números 
íoram se íormando lentamente pela prática diária de 
contaaens. A imagem do homem, criando duma ma­
neira completa a idéia de número, para depois aplicar 
3 prática da contagem, é cômoda mas íalsa.

Esta afirmação é comprovaoa pelo que se passa ainda 
hoje em alguns povos. Há tribos da África Central que 
não conhecem os números além de 5 ou 6,há outras 
que vão alé 10.000. Ora, fato essencial - o maior ou 
menor conhecimento dos números está ligado com as 
condições da vida econômica desses povos; quanto 
mais intensa é a vida de relação, quanto mais freqüen­
te e ativas sao as trocas comerciais dentro e fora da 
tribo, maior é o conhecimento dos números" (Bento 
de Jesus Caraça).

Essa, entre outras histórias, demonstra a relação entre 
a Matemática e os acontecimentos do dia-a-dia numa 
sociedade.

O PENSAM ENTO HUMANO 
E A  M A T EM A T IC A

"A criação de um símbolo para representar o nada 
constitui 'um dos atos mais audazes do pensamento, 
uma das maiores aventuras da razão . Essa criação é 
relativamente recente e foi devida âs exigências da 
numeraçao escrita, pois todo número natural possui 
um  sucesso/-não existindo o maior número natural', 
isto é, 0 conjunto dos números naturais é infinito. 
Imagine, então, que insana tarefa seria inventar uma 
representação para cada número sem relacioná-los en­
tre si!" (Bento de Jesus Caraça)

Eis outra história que mostra como a Matemática 
também é criação do pensamento humano.

A M A TEM A TIC A  E AS R E LA Ç O E S  

DE PODER

"Um rei egípcio repartiu entre as pessoas do seu povo 
todo 0 Egito. A cada um deu uma porção igual e re­
tangular da terra, com a obrigação de pagar por ano 
um certo tributo. Se a porção de alguma pessoa fosse 
diminuída pelo Rio Nüo, ela deveria procurar o rei e 
lhe expôr o que tinha acontecido à sua terra.

0 rei enviava medidores ao local e fazia medir a terra, 
a fim de saber de quanto ela estava diminuída e só fa­
zia pagar o tributo conforme o que tivesse ficado de 
terra.

Crê-se que foi daí que nasceu a Geometria.

Em todas as relações que abrangem a alividade eco­
nômica de um possuidor de terra, é necessária a deter­
minação cuidadosa de áreas, as quais dependem, se­
gundo regras que a Geometria ensina, da medida de 
certas dimensões" {Bento de Jesus Caraça).

OS CONCEITOS M ATEM ATICOS

Além de saber que a Matemática tem a ver 
com 0 dia-a-dia das pessoas, com o pensamen­
to humano e com as relações entre os homens, 
é fundamental, também, saber a estrutura ma­
temática da qual decorrem os conceitos a se­
rem trabalhados com os aiunos.

Assim, segue um esquema onde se apresenta a 
estrutura matemática; da contagem e da medi­
da decorrem as noções de número e de^agru­
pamentos, dos quais se realizam operações de 
composição (adiçao e multiplicação) e decom­
posição (subtração e divisão).

Assim, trata-se de um todo, cujas partes man­
têm relação entre si.
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Tem sido bastante dis­
cutida a íunçâo politica 
da educaçáo. Mas muilo 
pouco tem sido íelto em 
termos de se verlíicar 
como essa íunçâo políti­
ca se concretiza no mo­
mento em quc se ensina 
cada conteúdo especiíl- 
co O que existe de 
político» por exemplo, 
no ensino da matemáti­
ca elementar? 0 ' que 
existe de poUtlco. por 
cxcmpio. uo momento 
em que se ensina a adi­
ção e a subtração? Nes­
le texto iánallsarei um 
pequeno -exemplo,’ pro­
curando (á?er com que o 
leitor perçeba o quanto 
é polillcoi upi simples 
ato de ensinar por on­
de se começa a resolu­
ç ã o  de uma adiçáo.

Im ag inem os que jà  ti­
véssem os iniciado o en­
sino de m a tem á tica  com 
um a tu rm a  de alunos. 
N esse exem plo, os alu­
nos já  e s ta r la m -d o m i­
nando 0 s is tem a de nu­
m e r a ç ã o .  c o m p re e n ­
dendo 0 v a lo r posicionai 
dos a lg arism o s, com ­
preendendo 0 conceito
de dezena, etc.. e imagi­
nemos que estivéssemos 
Já ensinando, a esses 
alunos. 0 algoritmo da 
adíçâo. Istoé, estívésse-, 
mos ensinando o proces­
so através do qual se 
eíctua. em nossa socie­
dade, a adiçáo por escri­
to.i m a g i n e m o s ,  p o r  
exem plo, a adiçáoi 24 +

Alguns dos alunos d es­
sa c lasse , após a rm a ­
rem  a conta, te riam  ini­
c iado  sua reso luçáo  pela 
casa  d as  dezenas.

va. Isto é, a ordem  das 
p arce las  náo a lte ra  a  so­
m a ..P o rla n to , Iniciar a 
adição . pe las  dezenas 
náo a lte ra  0 resu ltado .

A maior parte das 
pessoas, quando calcula 
mentalmente, nâo co­
meça pelas unidades, 
mas sim pela casa mais 
alta. seja a das dezenas, 
seja a das centenas, etc. 
E essas mesmas pes­
soas afirmam que Isso é 
errado np cálculo escrl-. 
to.

Im agino  i que alguns 
le ito res devem  e s ta r  di­
zendo que aceitam  que 
se Inicie a ad içáo  pelas 
dezenas, desde que nâo 
a p a r e ç a  o v a l - u m .  
Quando a  ad íçâo  tiver o 
vai-um , s e rá  e rrad o  co­
m eça r p e las  dezenas? 
P ensem os num a adiçáo; 
47 +  28. ' , . ,

T en tem o s resolve-la 
iniciando oelas dezenas;

Um ábaco com quatro 
miçangas na dezena e 
sele na unidade (47)

ã 4  
i  3

O utro com 2 m içangas
na dezena e 8 na unidade 
(28)

E fetuem os a adiçáo 47 
+  28 Iniciando pelas uni­
dades, Isto é. tran sp o r­
tem os as se te  m içangas 
que estâo  na unidade, no 
p rim eiro  ábaco , p a ra  o 
a ram e ,em  que estâo  as 
oUO' m içangas, no se­
gundo ábaco.

E m  segu ida, te riam
som ado as  unidades;

J - 4J3

4 1  . 

t ^ 8 )

6
4 +  2 =  15. E  agora?  7 

+  8 =  15. Ou apagam os 
0 6 e no seu  lu g a r coloca­
m os 0 7 ou sim plesm en­
te fazem os o vai-um  p a ­
ra  baixo, ao invés de 
íazè-lo p a ra  cim a. As­
sim:

41 
+ 2?

£ . 5  

+  5
E s lá  ai resolvida nos­

sa adição.
N ão é. pois. nem  e r ra ­

do e nem  Impossível 
resolver-se. um a adição 
com eçando pelas deze­
n a s , m esm o  quando
oco rre  0 vai-um .

Aliás, foi apenas no
século XVI que se desco­
briu 0 modo como hoje 
fazem os, isto é. com e­
çando pe las  unidades, 
pois to rn a  m ais prático  
0 cálculo  escrito . P ro v a­
velm ente, ah um an ldade
dem orou a fazer essa 
d e s c o b e r t a  p o r q u e  
utllizou-se por m u tos 
séculos do cálculo a t r a ­
vés do ábaco  e quando 
se rea liz a  adições com 
val-üm  no ábaco  nao 
ex iste  nenhum a dificul­
dad e  a m ais. quando se

Temos agora 15 mi­
çangas num só arame.

Como cada miçanga, 
no arame das dezenas 
vale por dez miçangas 
do arame das unidades, 
trocamos dez por uma 
(éo val-um:

E sse é o  val-um .
E agora, somemos as 

dezenas.  ̂ ^  •
4 + 3 = 7

E sses  alunos estâo  
e rrad o s?  O que d lrla  o 
leitor a e sse s  alunos, ca 
so fosse 0 p ro fessor des­
sa c lasse?  Náo sáo pou-
f a s  a s  pesso as  que, num -p ^ i-d e íe -n a s . Ve-
p rim eiro  m om ento, a n r  im ^ v
m a m  e n f a t i c a m e n t e  q u e  J a m o s .
esses  alunos estao  e r r a ­
dos. A contece Qoe. do 
ponto de v isla  ^ la tem á-
llco, esses alunos estâo  
ab so lu tam en te  corretos.
Afinal, a ad içáo  Êoza da
p ro p ried ad e  com utati

Agora vejam os o m e s ­
mo cálculo com eçando 
pelas dezenas, p a ra  o 
leitor verificar que, no 
cálculo no ábaco, oáo 
existe nenhum a dificul­
dade ex tra  pelo falo de 
se In iciar a adiçáo pelas 
dezenas, m esm o com 
val-um . (S o b rço  uso do 
ábaco lio ensino da adi­
çáo e d a  sub tração  ver o 
Ensino
na E du caçáo  de Adtè 
los. de Newton D uarte, 
C ortez  E d ito ra ,  Sáo 
Paulo, 1986).
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0  leitor já  deve e s ta r  
perguntando o que tem 
de político nessa histó­
ria  de co m eçar  pelas de­
zenas ou pelas unidades.

E x is tem , pois, t rès  ti­
pos de atitudes que o p ro ­
fessor poderia 1er frente 
aos alunos que Inicia­
r a m  pelas  dezenas:
- 1 ) d izer que eles e s ta ­
vam  er rad o s  e que o ce r ­
to seria  com eçar  pelas 
unidades;

2 ) d e ix ar  que o aluno 
comece por onde ele qui­
ser, pois afinal. Isso náo 
altera  o resultado, e dei­
x a r  que com o tempo ele 
descubra  qual caminho 
c o n s i d e r a  m a i s  f á ­
cil;
3) explicar aos alunos 
que eles estao  corretos, 
pois co m eçar  por um a 
casa ou por oulra  náo al­
te ra  0 resultado, m as  
que a hum anidade, de­
pois de multo experi­
m entar ,  descobriu que 
para  so m ar  por escrito é 
mais íàcil com eçar pe­
las uriidades por causa 
do val-um. Com base 
nessa explicação o p ro ­
fessor orienta  os alunos 
para  quc eles assum am  
co n sc ien tem en te  essa  
regra  de com eçar  pelas 
unidades, p a ra  facilitar 
seu processo de cálculo 
escrito.

Vejamos o que existe 
de político em cad a  um a 
dessas atitudes.

Na p r im e ira  ati tude o . 
professor, sem  perce­
ber, eslá  ensinando aos 
alunos que as reg ras  da 
m atem ática  e as  reg ras  
da sociedade são reg ras  
a rb it rá r ia s ,  sem uma 
razáo lógica. E  que te-, 
mos que ace i ta r  essas 
regras  m esm o que nos­
so j-aclúcinto-.nos..diga^ 
que elas nâo são tâo ab ­
solutas ass im . Esse  p ro­
fessor e s tá  ensinando 
que 0 conhecimento, a 
realidade social, a vida 
hum ana, enfim, è como 
um jogo. onde existem
reg ras  cu ja  razâo  nâo se
questiona. A aceitação

ou nâo dessas reg ras  
náo decorre  ' de um a 
análise racional das  ne­
cessidades concretas. E 
antes um a questão de 
passividade, aceitando, 
ou de m era  rebeldia, se 
opondo a ela sem sab e r  
porquê. Ora, nem a pas­
sividade, nem a rebel­
dia são atitudes que pos­
sam  levar  à  um a açâo 
consciente de transfo r­
mação social. E sse  pro­
fessor, a través  de sua 

.atitude, eslá  contribuin­
do para  que seus alunos 
sejam como ovelhas de 
um rebanho ou rebeldes 
Inconseqüentes.- 

' Na segunda atitude o 
professor está  ensinan­
do ao aluno que, quando 
as pessoas são livres, 
elas agem  guiadas ap e­
nas ' pela sua vontade 
pessoal. 0  critério para  
0 ser humano o rien ta r  ai 
a sua conduta seria  ap e ­
nas uma questão de gos­
to. de preferência. Esse 
professor eslá contri­
buindo para  que seus 
alunos nâo analisem as 
necessidades concretas 
no momento de agir. Is­
so faz com que as  pes­
soas tenham alè boas 
Intenções na sua açáo. 
m as nunca analisem o 
que é possível e o que é 
preciso se r  íelto. Sâo 
ações baseadas  em  m e­
ros sonhos,, m as 'n u n c a  
em projetos realistas de 
açâo. Esse  tipo de a t i tu ­
de náo gera tran sfo rm a­
ções conscientes da re a ­
lidade social.
. Na terceira atitude o 
professor está ensinan­
do aos alunos que a s  re ­
gras do conhecimento e 
da açáo hum ana nâo sáo 
absolutas. E las sâo crla- 

.das a p a r t i r  de necessi­
dades concretas e é p re ­
ciso analisar em que si­
tuações úm a de term ina­
da regra ê válida e ne­
cessária e em que s i tua­
ções ela náo é válida e 
nem necessária. Esse  
professor es tá .  contri­
buindo p a ra  que seus

à lu n o s  d e s e n v o lv a m  
ações conscientes, onde 
cada gesto, cada  proce­
dimento, é fruto de um a 
análise das  necessida­
des concre tas  e das  pos­
s ib i l id a d e s  r e a i s  de 
transfo rm ação  da rea li­
dade. E sse  professor e s ­
tá ensinando que liber­
dade não é ag ir  sem  re­
gras e nem se rebe lar  de 
m aneira  inconseqüente 
ás regras ,  m as  l iberda­
de significa an a lisa r  o 
porquê e o p a ra  quê de .  
cada reg ra  e adotar  
aquelas que es te jam  de 
acordo com a s  necessi­
dades concretas. Esses  
alunos, ao aprenderem  
m a te m á t i c a .  ■ e s ta rão . |  
t a m b é m  a p r e n d e n d o  
quc 0 conhecimento e a i 
ação hum ana n â o .s ã o  
questáo de opinião pes­
soal. m as  têm  como ba­
se a própria realidade 
na qual se vive. Nesse 
momento de aprendiza­
do da m atem ática  se es­
tâ, pois, fazendo um 
exercicio de análise  da 
relação en tre  as  neces­
sidades concretas e as 
reg ras  que guiarão a 
ação. Esse  tipo de análi­
se é fundamental p a ra  , 
quc a p rá tica  social de 
cada individuo seja  uma 
p rá tica  conscientemen­
te dirigida por um proje­
to realista de transfor­
m ação social.

O leitor pode perce­
b e r .  a t r a v é s  d e s s e  
exemplo aqui analisado,
0 quanto existe de políti­
co num simples procedi­
mento de ensino. 0  pro­
fessor não p recisa  ficar 
discutindo politlca p a ra  
r e a l i z a r  um  en s in o  
político. 0  ensino sem ­
pre é político, pois sem ­
pre eslá contribuindo 
para  algum tipo de pos­
tura dos educandos. Só 
que. como vimos no 
exemplo, o professor po­
de. sem perceber, estar 
contribuindo p a ra  um ti­
po de postura que náo é 
coerente com o objetivo 
de t rab a lh ar  para  as 
transform ações sociais.
E preciso, portanto , 
ana lisar  constantemen­
te cada passo do procès-- 
so de enslno-aprendl- 
zagem p a ra  que. ao en­
s inarm os m atem ática , 
e s te jam os p ar tic ip an ­
do da formação de ci­
dadãos com um a prá ti­
ca social consciente. '•

J o r n a l  d o  P r o f e s s o r  d e  19 G r a u , 
'i ( 4 ) : 8 .  B r a s i l i a - D F ,  I N E P ,  n o v  
1 9 8 6  .



■ >  z 8

Iniciando uma discussão sobre 
o Ensino das Quatro Operações

simples modo de ensinar o aluno a efe­tuar uma adição, nós estamos exercitando, com esse aluno,'uma maneira de pensar e de agir, uma maneira de se poslc onar frente, não só ao conhecimento matemático, como também à rea­lidade social em que esse aluno vive".
Newtoo Duarte

Num artigo publicado no 
quarto núm ero deste Jornal, 
procurei d a r  um a Idéla. 
a través de um exemplo, de 
como serA encarado o ensi­
no de M atem ática nesta se- 
cáo. A Idéla básica daquele 
artigo fol a de que. no sim ­
ples modo de ensinar o aluno 
a e íe tuar um a adiçáo. nòs 
eslam os exercitando, com 
esse aluno, um a m aneira de 
pensar e  agir. uma m aneira 
de se posicionar frente náo 
sO ao conhecimento m ate­
mático. como tam bém , ain­
da. á realidade social em 
que esse aluno vive. Procu­
rei m ostrar, ainda, que 
aprender M atem ática è um 
m omento Im portan te  no 
processo de form ação do 
aluno enquanto um cidadáo 
consciente que saiba anali­
s a r  a  realidade em  que vive. 
bem como verificar o que 
precisa se r modificado nes­
sa realidade e como realizar 
as m udanças necessárias. 
Mostrei que o professor está 
contribuindo para  que o alu­
no seja esse cidadáo cons­
ciente quando explica por­
que é m ais fàcll resolver 
uma adicáo começando pe­
las unidades. Isto è. da direi­
ta para a esquerda, ao Invés 
de simplesmerite Impor isso 
como um a regra absoluta e 
indiscutível. Nesse sentido, 
quando o proíessor está en­
sinando M atem ática clc es­
tá sendo político, mesmo 
que náo saiba. Isto é. ele es­
tará  contribuindo para  que

seus alunos aprendam  Ma­
tem ática compreendendo os 
seus porquês e náo para  que 
“engulam " a M atem ática 
da m aneira como o profes­
sor a m ostra, sem nunca 
perguntar porque ela é  as­
sim e nâo de outro Jello. Mas 
0 que Isso tem de político? 
Quando se procura íazer 
com que o aluno compreen­
da os porquês da M atem áti­
ca . ao  m e s m o  t empo,  
conlrlbui-se para  que ele 
tam bém  náo “ engula" a 
realidade social em que vive 
sem procurar conhecer por-

...quando 0 professor estã.ensinando matemática ele estâ sendo político, . mesmo que /' náo saiba.
que essa realidade é desse 
Jello e não de outro. Neste 
úUlmo caso. é como se esse 
proíessor estivesse dizendo 
ao aluno: “ na M atem ática, 
assim como em tudo na vi­
da. as regras Jà eslão es ta ­
belecidas para sem pre e só 
nos resta aceitar essas re ­
gras sem nunca perguntar 
porque elas sâo assim “ . E 
por isso quc digo que o pro­
fessor. ao ensinar M atem á­

tica, é sem pre político, pois, 
mesmo falando apenas de 
M atem ática, ele está tam ­
bém ensinando como enca­
ra r  a  realidade social.

Com aquele artigo espero 
te r  colocado “ m inhocas“ na 
cabeça de muitos professo­
res que talvez nunca tives­
sem pensando quc ensinar e 
aprender M atem ática pu­
desse te r  algum a relaçáo 
com 0 modo de encararm os 
a realidade social. Aliás, 
quem náo gosta de colocar 
"m inhocas" na cabeça é 
melhor nem ler esta scçáo. 
Quem acha que náo tem dú­
vidas sobre o*enslno do Ma­
tem ática, que |â  sabe ludo 
sobre como ensinar, quc nâo 
(em nada a discutir, nâo tem 
nada a perguntar, náo leia 
esta secâo, pois aqui o ponto 
de partida è o de que todos 
nós. professores, ainda esta ­
mos aprendendo a  ensinar a 
M atemática. E  nunca va­
mos p a ra r de aprender.

Neste artigo farci uma es­
pécie dc anúncio daquilo gue 
será 0 tem a desta seçáo nos 
próximos núm eros deste 
Jornal. O assunto principal 
será 0 ensino das quatro 
operações: adição, subtra­
ção. multiplicação edivisáo. 
Vou explicar porque fol esse 
0 assunto escolhido. Antiga­
mente. Isso era  cham ado de 
ensino das prim eiras contas 
e os professores faziam mul­
ta questão que seus alunos 
tivessem bastante habilida­
de cm calcu lar por escrito. 
Os professores obrigavam  
os alunos a fazerem  contas 
enorm es com rapidez. Só 
que os alunos aprendiam  a 
íazer essas contas apenas 
decorando como se faz, m as 
nunca compreendendo por­
que se faz assim . Mas uma 
coisa é  falo: eles aprendiam

a efetuar por escrito as qua 
tro operações. Depois surgi­
ram  as criticas ao ensino an­
tigo. Passou-se a  dizer que 
aprender M atem ática náo é 
só aprender a  fazer contas, 
quc é multo m ats Im portan­
te aprender a raciocinar 
m atem aticam ente. Embora 
essas criticas tivessem um 
lado positivo, que fol o dc 
m ostrar que aprender Mate

...todos nós. professores, ainda estamos aprendendo a ensinar matemática e nunca vamos parar de aprender.
m ática náo é apenas deco­
ra r  uma série de reg ras (de 
como e íe tu ar as  contas), 
elas. aliados a oulros pro­
blemas. tiveram  uro efeito 
negativo que fol o de esva­
ziar cado vez m ais o ensino 
das qualro operações, isso 
chegou a um ponto laJ quc 
hoje em dia. grande parle 
dos aJunos da 8* série, tsio e. 
que eslão concluindo o pri­
meiro grau. náo sabem  efe­
tuar uma divisáo com dois 
ou Uès algarism os na cha­
ve.

Alguns autores quc lidam 
com ensino de Matemállca 
acham  que aprender a  fazer 
contas náo è im portante Se 
gundo eles. eslam os na era 
das calculadoras e dos com 
putadores e. por Isso. ficar 
ensinando a calcular por cs 
crllo é perder Icrnpo. Eu dis j 
cordo tolalm cnlc dessa posl ' 
ção. Considero quc, assim 
como 1er e escrever é  consi­
derado um a ferram enta In-
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dispensável p a ra  que as pes­
soas possam participar a ti­
vam ente das transform a­
ções da nossa sociedade, 
tam bém  saber calcular por 
escrito as quatro operações 
é uma parte Indispensável 
daquilo que é o conhecimen­
to básico para  a  vida em 
nossa sociedade. Aílrma-se 
que 0 problema do analfabe­
tismo é realm ente um pro- 

* blema grave. Concordo! E 
considero Igualmente grave 
0 problema do analfabetis­
mo cm M atem ática. Está sc 
falando muito que para  mu­
dar a sociedade brasileira é 
preciso que todos tenham 
acesso â educaçáo básica. 

.. Pois faz parte dessa educa- 
cáo básica aprender a efe­
tuar por escrito as quatro 
operações. Sõ que náo á m a­
neira antiga, apenas deco­
rando como sc faz. sem en­
tender porque se faz assim. 
P ara  form ar cídadáos cons­
cientes é preciso que as pes­
soas aprendam  a calcular 
compreendendo porque se 
calcula desse modo. Essas 
pessoas teráo Inclusive mais 
condlcõcs de lidar com uma 
calculadora.

Junto com a critica ao mo­
do como se ensinava a Mate­
m ática antigam ente, surgiu 
a cham ada M atem ática Mo­
derna e. a partir de entáo 
passou-se a querer ensinar

J o m a l  i o  ? r o .Ç c .& t o 'r  ò t .  i 9  
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M aicm álica  a través da lin­
guagem  dos conjuntos desde  
as prim eiras sér ie s  do pri­
m eiro grau. Alunos e  profes­
sores p assaram  a recitar  
quc a ad ição é  “ operação  
que associa  o par form ado 
pclos núm eros dc elem entos  
de dois conjuntos disjuntos 
ao núrncro de elem en tos de 
seu conjunto-reuniáo*'. Eu 
tirel essa  defin ição de um  
glossário  de um livro d idáti­
co  elaborado para a segunda  
série. Infelizm ente, m uitos 
livros d idáticos de ensino de 
M atem ática nas quatro pri­
m eiras sér ie s  continuam  a 
utilizar a cham ada Teoria  
dos Conjuntos, sendo que a 
prática Já m ostrou que ela  
em  nada contribuiu para a 
com preensão do conteúdo  
pelo aluno e  até  m esm o pre­
judica essa  com preensão. 
Os defensores da M atem áti­
ca Moderna dizem  que anti­
gam ente sõ se  ensinava a ía ­
zer contas e  náo se  levava o 
aluno a com preender a Ma­
tem ática . Hoje os aiunos 
continuam  sem  com preen­
der a M atem ática. E pior 
ainda; nâo aprendem  nem  a 
calcular.

K por Isso que nos próxi­
m os artigos desta  scçáo  se ­
rá analisado o ensino das  
qualro operações a través da 
discussão  dos principais a s ­
pectos d esse  ensino, sem pre  
lendo em  v is la  o objetivo de 
levar os alunos a aprende­
rem  de ía lo  a ca lcu lar, com ­
preendendo porque se  ca lcu ­
la a sslin . .

f ia w to n  O uflft« è pesquisador 
do 'P rogram a de Êducaçâo de 

/A du llos  do Curso de  Pôs- 
'graduaçâo em Educação da Uni­

versidade Federal de Sâo Car­
los. Se vocè pro fessor, qu iser 
enviar suas duvidas e sugestões 
toOre esse assunio. pode es­
crever para O sogu in io  endere-

' ço: Caijia Postal S44.13560—
Carlos. SP.



tE ü I

cP83

M o n i t o r e s ,

E s t a  p e q u e n a  s o n c l a g e m  e  p a r a  e u  t e r  u ma  i d é i a  d o  q u e  c  c o n o  v o c ê s  

m a n e j a m  c om a  m a t e m á t i c a  n o s s a  d e  c a d a  d i a .  55e t o d o s  r e s p o n d e r e m ,  s e r ­

v i r á  p a r a  e u  t e r  uma  p e q u e n a  i d é i a  d o  q u e  s e  p e n s a  s o b r e  o  a s s u n t o .

A p r i m e i r a  p a r t e  c o n t ê m  a l g u m a s  q u e s t õ e s  d e  c o n h e c i m e n t o  e s p e c l f ^  

c o  d e  m a t e m á t i c a .  A s e g u n d a  p a r t e  t e m  q u e s t õ e s  p a r a  v o c ê s  c o l o c a r e m  o  

q u e  p e n s a m  s o b r e  o  e n s i n o  d a  m a t e m á t i c a .

p ^ i r i E l ^ A  ^ARTF

l .  E s c r e v a  o n u m e r o  p c c l i c i o :

c c n t o  c s c t c :  ________

d o i s  m i l  0 v i n t o :

s e t e n t a  m i l  e s e t e :  

q u a t r o c e n t o s  c n o v e :  

áe?,  m i l  c d e z :

2 .  Ar me  e f a ç a  e s t a s  c o n t a s :

6 3 6 + 3 + 1 6 A *  2 6 1 - 1 7 8 =  4 6 x 2 1

1 0 3 x 2 0 4 =  4 3 6 4 : 8 =  4 8 7 6 : 2 4

3 .  Uma m e r c a d o r i a  c u s t a  C7.$ 25 , 0 0  a u n i d a d e  e v e m em c a i x a s  d e  1 2 ^ u n i d £  

d e s  c a d a .  M a r i s a  v a i  c o m p r a r  uma c a i x a ,  p o i s  o c o m e r c i a n t e  v a i  f a ­

z e r  ura d e s c o n t o  d c  C z $ l , 5 0  p o r  u n i d a d e .  Q u a n t o  e l a  v a i  p a g a r  p e l a  

c a i x a ?



4 .  L e i a  e s t e  d i á l o g o  ( i m a g i n á r i o )  e n t r e  D o n a  í n d i a  e s e u  m o t o r i s t a  G c -

n e s i o .  E l e s  e s t a o  a c e r t a n d o  c o n t a s  d e  g a s o l i n a .

-  Al i ,  d o n a  í n d i a ,  e u  t i n h a  um t a n t o  d e  g a s o l i n a  n o  t a n q u e .  Aí  e u  

p u s  2 3  l i t r o s  c o b i c h i n h o  f i c o u  c h e i o .  Mas ou j a  g a s t e i  t u d o .

-  E q u a n t o  e q u e  o s e n h o r  t i n i i a  n o  t a n q u e ,  a n t e s  d e  p o r  e s s e s  23  H  

t r o s ,  s e u  G e n c s i o ?

-  Ah ,  p o i s  e u  n a o  s e i  D o n a  í n d i a .  F a z  o s  c á l c u l o s  p a r a  m i m ,  p o r  f a ­

v o r .  E s s a  m á q u i n a  t e m  um t a n q u e  d e  4 2  l i t r o s .

-  T á  b o m.  T r . e c - t r e c - t r c c - t r e c - t r e c - . . .  A c h o  q u e  v o c ê  t i n h a  .....................

l i t r o s ,  a n t e s  d e  e n c h e r  o t a n q u e ,  s e u  G e n ê s i o .

F a ç a  o s  c á l c u l o s  e c o m p l e t e  a  f a l a  d a  Do n a  í n d i a .

CEDI

5 .  Uma c a i x a  d ' a g u a  t o m c a p a c i d a d e  p a r a  2 4 0  l i t r o s .  Se  c u  t i v e r  q u e  

e n c h e r  e s s a  c a i x a  d ' a g u a  com uma l a t a  d e  20 l i t r o s ,  q u a n t a s  l a t a s  

c u  t e n h o  q u e  c o l o c a r  n a  c a i x a ?
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CEDI

1 .  Q u a n t o  ã p r i m e i r a  p a r t e  d a  s o n d a g e m ,  q u e  v o c ê  a c a b o u  d e  f a z e r ,  v o -  

c ê  a  c l a s s i f i c a r i a  d e ;

( ) m u i t o  f a c i l  

( ) f a c i  1 

( ) d i f í c i l  

( ) m u i t o  d i f í c i l .

E x p l i q u e  p o r  q u e .

2 .  V o c ê  s e  l e m b r a  d a  Ú l t i m a  v e z  q u e  t e v e  d e  u s a r  um c o n h e c i m e n t o  m a t e m á ­

t i c o  p a r a  r e s o l v e r  um p r o b l e m a  ( n S o  v a l e  p r o b l e m a s  d e  s a l a  d e  a u l a ) .

Se  v o c ê  s e  l e m b r a r ,  d e s c r e v a  o p r o b l e m a  q u e  v o c ê  e n c o n t r o u  e a s o l u ç ã o

q u e  v o c ê  d e u  .

a l u n o  s e u ,  p o r  m a i s  q u e  v o c e  e x p l i q u e  e d e  e x e m p l o s ,  f a z  uma s3 . Um

c o n t a s  a s s i m :

ad .



C o m e n t e  o s  e r r o s  q u e  o a l u n o  c o m e t e u .  P o r  q u e  s e r S  q u e  e s s e s  e r r o s  

o c o r r e r a r a ?

-  -  --  ’ --------

CEDI

4 .  0 q u e  v o c e  a c h a r i a  i m p o r t a n t e  e n e c e s s á r i o  q u e  s e u s  a l u n o s  a p r e n d e s ­

s e m ,  em m a t e r a a t i c a ,  n e s t a  f a s e  d o  t r a b a l h o  d e  a l f a b e t i z a ç a o ?

5 .  E s c r e v a  ura p o u c o  s o b r e  s u a s  d ú v i d a s ,  e x p e c t a t i v a s ,  d i f i c u l d a d e s  e s a -  

b e d o r i a s  em m a t e m á t i c a  e c o n t a s .

j u n h o  87 

O r l a n d o  J o i a
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- Quinhentas chibatadas pela
manhã, depois passar duas horas 
num forno dé 200 graus. Na parte 
da tarde: ficar numa geladeira de 
100 graus abaixo de zero até as três 
horas, e voltar.ao forno de 200 graus.

A historinha abaixo transcrita 
surgiu no folclore de Belo Horizonte 
e foi contada lá numa versão políti- 

'ca. Não é o nosso caso. Vai contada 
aqui no seu mais puro er":!o folcló­
rico, sem maiores rodeios.

Diz que era uma vez um camara- i 
'a que abotoou o paletó. Ao morrer I 

Vem conversou: foi direto para o In- 
’̂ 'NTno. Em lá chegando, pediu au- 
ciiência a Satanás e perguntou:

- -  Oual é o lance aqui?
Satanás'explicou que o Inferno > 

\0 tava dividido em diversos depar-■ 
Jumentos, cada um administrado 

por um país, mas o falecido não pre­
cisava ficar no departamento admi- 
i istrado pelo seu país de origem. Po- 
úia ficar no departamento do país 
■que escollíesse. Ele agradeceu muito 
e disse a Satanás que ir dar uma vol­
tinha para escolher o seu departa­
mento.

•Está claro que saiu do gabinete 
do Diabo e foi logo para o Departa­
mento dos Estados Unidos, achando 
que lá devia ser mais organizado o 
inferninho que lhe caberia para toda 
a eternidade. Entrou no Departamen­
to’ dos Estados Unidos e perguntou 
çomo era o regi ne.

O falecido ficou besta e tratou 
de cair forâ, ein busca de um depar­
tamento menos rigoroso. Esteve no 
da Rússia, no do Japão, no da Fran­
ça, mas era tudo a mesma coisa. Foi 
aí que lhe informaram que tudo era 
Igual: a divisão em departamentos 
era apenas para facilitar o serviço * 
no Inferno, mas em todo o lugar o re-! 
gime era o mesmo; quinhentas chiba­
tadas pela manhã, forno de 200' 
graus durante o dia e geladeira de 
100 graus abaixo de zero, pela tarde. i

0  falecido já caminhava descon­
solado por uma rua infernal, quando 
viu um departamento escrito na por­
ta: Brasil. E notou que a fila à en­
trada era maior do que a dos outros 
departamentos. Pensou com suas 
chaminhas; "Aqui tem peixe por de­

baixo do angu." Entrou na fíra e co­
meçou a chaíear o camarada da fren­
te, perguntando por que a fila era 

; maior e os enfileirados menos tris- 
[ tes. O camarada da frente fingia que 

Tão ouvia, mas ele ianto insistiu que 
o outro, com medo de chamarem a 
atenção, disse baixinho:

Fica na moita, e não espalha ,  — — r i  AC4

não. 0  forno daqui eslá quebrado e 
a geladeira anda meio enguiçada. 
Não dá mais de 35 graus por dia.

R as quinhentas chibatadas?
perguntou o falecido.

. — Ah. . .  o sujeito encarregado 
desse serviço vem aqui de manhã, 
assina o ponto e cai fora.

Stanislaw Ponte Prote, TJA ZULMIRa E E l
e d it o j :a d o  a u t o p  1ÛR1
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______________________________________    23.02.87
ESTUDO DO TEXTO

1. Explique as seguintes expressões:
"abotoou o paletó"

"aqui tem peixe por debaixo do angu"

"fica na moita"

2. Por que Belo Horizonte, Inferno, Satanás, Rússia e outras palavras 
estão escritas com letra maiúscula?

3, O 39, o 69, o 99, o 109 e o 119 parágrafos se iniciam com o sinal 
de trayessao. Por que?

4. Ache no texto duas palavras de cinco sílavas, três palavras de qua­
tro sílabas e três palavras de três sílabas. Copie-as aqui e sepa­
re as sílabas.

5. Separe as,sílabas das seguintes palavras 
geladeira __  ____
departamento 
aqui •

administrado
morrer _____
Rússia _____
duas
• chatear 
audiência



6. Diga o significado das palavras sublinhadas 

estilo folclórico _____________________ ~
sujeito encarregado 

rua infernal
O falecido ficou besta
departamento menos rigoroso
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Formação de Monitores de Diadema

Nome   23.02.87

Interpretação do texto Inferno Nacional

A. Leia silenciosamente o texto. Anote as palavras desconhecidas
B. Compreensão escrita.

1. Diga em poucas palavras do que o texto trata.

2. Numere os parágrafos do texto.

■ 3. Divida o texto em partes que facilitem o trabalho de entendimen­
to. Do que trata cada parte que você separou?

4. Diga os parágrafos que correspondera a cada parte que voce sepa­
rou. {
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5. Depois de 1er o texto todo, e relendo o 1«? parágrafo, observe 
que em Belo Horizonte essa história foi contada com uma versão 
política, e que aqui não é o nosso caso. Voei concorda que esta 
história é a versão não politica. Por quê?

6. Por que o camarada achou que o inferno no departamento dos Esta­
dos Unidos deveria ser mais organizado?

‘7. Como funcionava o inferno na maioria dos departamentos? Por que?

Este'texto permite fazer alguma relagão com o Brasil? Por que?
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A importância do ato de ler

Inicialmente me parece interessante reafirmar quc 
sempre vi a alfabetizaçao de adultos como um ato 
político e um ato de conhecimento, por isso mesmo, 
como um ato criador. Para mim seria impossível 
engajar-mc num trabalho de memorização mecânica 
dos ba-be-bi-bo-bu, dos la-lc-li-lo-lu. Daí que tam­
bém não pudesse reduzir a alfabetização ao ensino 
puro da palavra, das sílabas ou das letras. Ensino 
cm cujo processo o alfabetizador fosse “enchendo" 
com suas palavras as cabeças supostamente “vazias” 
dos alfabctizandos. Pclo contrário, enquanto ato de 
conhecimento e ato criador, o processo da alfabeti­
zação tem, no alfabetizando, o seu sujeito. O fato 
de ele necessitar da ajuda do educador, como ocorre 
em qualquer relação pedagógica, nâo significa dever 
a ajuda do educador anular a sua criatividade e a 
sua responsabilidade na construção de sua lingua­
gem escrita e na leitura dcsla linguagem. Na verda­
de, tanto 0 alfabetlzador quanto o alfabetizando, ao 
pegarem, por exemplo, um objeto, como faço agora 
com o que tenho entre os dedos, sentem o objeto, 
percebem o objeto sentido e são capazes dc expres­
sar verbalmente o objeto sentido e percebido. Como 
eu, o analfabeto é capaz de sentir a canela, de per­
ceber a caneta c de dizer caneta. Eu, porém, sou 
capaz de não apenas sentir a canela, dc perceber a 
caneta, de dizer caneta, mas também de escrever ca­
neta e, conseqüentemente, de ler caneta. A alfabeti­
zação é a criação ou a montagem da expressão escri­
ta da expressão oral. Esta montagem nào pode sèr 
feita pclo educador para ou sobre o alfabetizando. 
Aí lem ele um momento de sua tarefa criadora.

Pauio Freire, A importância do ato de 
ler em tres artigos que se completam. 
São Paulo. Autores Associados & Cortez, 
1983, 5§ ed, p. 21-22
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EXERCÍCIOS DE APROFUNDAMENTO 
UNIDADE I

Monitor :
Faca o trabalho com calma', atenção e no seu ritmo. Aproveite para 
descobrir o que você tem facilidade e o que voce tem,dificuldade, E^ 
tes exercícios são para você aprofundar seu conhecimento da Língua.
Aproveite.

BOM TRABALHOl1í

0 PADEIRO
Levanto cedo, faço minhas abluções, ponho a chaleira no fogo pa 

ra fazer café e abro a porta do apartamento - mas não encontro o pão 
costumeiro. No mesmo instante me lembro de ter lido alguma coisa nos 
jornais da véspera sobre a "greve do pão dormido". De resto não é 
bem uma greve, é um iock-out, greve dos patrões, que suspenderam o 
trabalho noturno; acham que obrigando, o povo a tomar seu café da ma­
nhã çom pão dormido conseguirão nao! sei bem o que do governo.

Está bem. Tomo o meu café com pão dormido, que não é tão ruim 
assim. E enquanto tomo .café vou me lembrando de um homem modesto que 
conheci antigamente. Quando vinha deixar o pão à porta do apartamen­
to ele apertava a campainha, mas, para não incomodar os moradores, a'
visava gritando: - .

- Não é ninguém, é o padeiro 1
Interroguei-o" uma vez: como tivera a idéia de.gritar aquilo?

• "Entâo você não é ninguém?"
Ele abriu um sorriso largo. Explicou que aprendera aquilo de ou 

vido. Muitas vezes lhe acontecera bater a campainha de uma casa e.ser 
atendido por uma empregada ou outra pessoa qualquer, e ouvir uma voz 
que vinha lá de dentro perguntando quem era; e ouvir a pessoa que o 
. atendera .. -dizer para dentro: "não é ninguém, não senhora, é o padei­
ro". Assim ficara sabendo que não era ninguém...

Ele me contou isso sem mágoa nenhuma, e se despediu ainda sor- 
i ] rindo. Eu não quis detê-lo para explicar que estava falando com um 

colega, ainda que menos importante. Naquele tempo eu também, como os 
padeiros, fazia.o trabalho noturno. Era pela madrugada que deixava a 
redação de jornal, quase sempre depois de uma passagem pela oficina 
- e muitas vezes- saía já levando na mão um dos primeiros exemplares 
rodados, o jornal ainda quentinho da máquina, como pão saído do for­
no.

■ Ah, eu era rapaz, eu era rapaz naquele tempo! E às vezes me ju^ 
gava importante porque no jornal que levava para casa, além de repo^ 
tagens ou notas que eu escrevera sem assinar, ia uma crônica ou arti 
go com o meu nome, 0 jornal e o pão estariam bem cedinho na porta de

(ass. : Cedi)



cada lar; e dentro do meu coração eu recebi a lição de humildade da­
quele homem entre todos útil e entre tcdos alegre: "não é ningucm, 6 
o padeiro".

E assobiava pelas escadas.

Rubem Braga - Para gostar de 1er - vol. 1 

Atividade .1 ' . .
Questionário - ,' •
1, Por que o autor não encontrou o pao na porta dè rmanhã?

2. Por que ele se lembrou do padeiro?

3, Qual era o costume do padeiro?

4. Como ele teve a idéia de gritar que nãõ era ninguém?

5. Por que o autor se considerava colega do padeiro?

6. Por que o autor se sentia importante quando era rapaz?

7.,O que você entendeu que foi a lição de humildade que o autor rece 
beu do padeiro?

(ass.: Codi)
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8, Dê a sua opinião sobre este texto. Ele o- fez perisar, lembrar ou 
imaginar algo? 0 quê?

Atividade 2 
Ortografia

Separe as sílabas das palavras:
chaleira •______
costumeiro _____ _̂_____•
apartamento ________________
ninguém _____________
governo________ ■_____________

trabalho
jornal
máqijina
avisava
Tííeu

2. Releia.o texto e verifique se saberia separar as sílabas de todas 
as palavras do segundo parágrafo.. Escreva aqui as que você tem dú 
vidas, • •

3. Explique, agora, o que é palavra e o que é sílaba. Faz de 
que um aluno tem esta dúvida e fez esta pergunta.

conta

4. Complete com rn ou n
ca to
ca po
pe__ 
to

te
to

pla_ 
sa to

ta po b̂a
ta b̂ém

co pra que__te
a bie te f o te

fu do
te po
sa_ ba
mu do

5. Tente descobrir uma regra para o uso do m_e do n no .final de síla­
bas. Escreva-â aqui.

(ass.: Co-dl)



6. Escreva tres palavras que tenham m no final da sílaba e tros com 
n  no final.

Atividade 3 
Pontuação

Observe os modelos e as regras, para completar com vírgula as 
frases a seguir:

19 Modelo: Maria foi ao banco, ao supermercado, â feira, ao 
açougue e ao sapateiro.

Regra: Em uma lista de nomes ou qualidades, usa-se a vír
gula depois de cada nome, excçto antes do último, 
onde se deve usar e.

Telefonei para você da rua da casa do Almir do escritório e 
da escola.
Alriíocei arroz feijão salada de alface'batata frita e bife. 
Uma derrota uma belíssima vitcria e quatro empates foi o re­
sultado do futebol paulista no fim-de-semana!
Amanhã vou pagar a conta de luz o aluguel da casa a presta­
ção da geladeira e a mensalidade da escola.
A casa era bonita espaçosa bem conservada bem iluminada e 
muito cara.
vá até a venda e compre duas dúzias de bananas três pés de 
alface dois quilos de tomates um pouco de milho de pipoca e 
um,, abacaxi.

a

b
c

d

rt
c3Q.3<oC3IO

29 Modelo:

>

Ol
o

Ela levantou-se, arrumou suas coisas, despediu- 
—se de mim, lançou-me um último olhar e foi-se 
embora.

Regra: Em uma lista de fatos, usa-se a vírgula depois de 
cada fato, exceto antes do último, onde se usa e.

a. Ele passou por mim disse bom dia olhou para dentro e entrou.
b. Acordo âs seis tomo banho escovo os dentes faço o café e to­

mo o ônibas atrasado.
c. 0 São Paulo derrotou o Grêmio por 3 aO o Corintians perdeu 

do Bahia o Palmeiras venceu o Sport por 1 a 0 e passou para 
a Taça de Ouro•

d. üm pescador dé bigodes brancos chega-se ao balcão diz alguma
coisa o velho lhe serve cachaça recebe dá o troco e volta-se 
para mim.  __________________________________ _____________

1
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d. Didi sofreu o pênalti os jogadores reclamaram a torcida vaiou 
xingou . a~ mãe do juiz mas ele não marcou nada.

39 Modelo: Me diga, Gilmar, você anotoü a • matéria' da au 
la passada?

Regra : Quando se chama alguém, usa-se a vírgula para 
separar o nome de quem está sendo chamado do 
resto da frase. • ,

a. Professora eu não entendi o exercício.-
b. Cuidado meninoi
c. Moço quanto está o quilo de batata?
d. Vai almoçar domingo lá em casa Valdemir.
e. Mae o almoço está pronto?
f. Pessoal vamos marcar um jogo?
g. Adeus Pedro mande um abraço para sua mãe.
h. Quais são as novidades compadre?.

49 Modelo De manhã cedo, Paulo saiu para procurar seus do 
cumentos. ’ ......

Regra: Pode-se usar a vírgula para separar a idéia prin 
cipál de uma frase do tempo em que ocorre aqui­
lo que se está contando.

a. No dia seguinte um homem veio entregá-los.
b. Quando eu fizer vinte anos quero uma festa bem animada.
c. Enquanto você lê vou procurar papel e caneta.
d. Durante as férias aproveitei para ler bastante.
e. Domingo retrasado fizemos uma excursão para Paranapiacaba.

59 Modelo: No quintal de casa, tem um pé de abacate.

Regra: Pode-se usar a vírgula para separar a idéia prin
cipal de uma frase do local em que ocorre aqui­
lo que se está contando.

a. Na minha rua só passa ônibus de hora em hora.
b. Na estação Chico esperava pacientemente o trem atrasado.
c. Na terceira esquina o homem encontrou a farmácia.
d. No Brasil o carnaval é um acontecimento importante.
e. Em são Paulo a poluição é um problema sério.
f. Na cidade em que nasci eu conhecia todo mundo.

(ass.: CcdÓ



1. Copie cinco.frases do texto e justifique o uso da vírgula.
a.

b.

c .

d.

e.

Atividade 4 
Redação

1. No inicio do texto o autor nos conta como é a manhâ dele. Escreva 
uma redação nos contando como é o seu dia. Tente usar o que você 
aprendeu sobre o uso da vírgula.

(ass.: Cedi)



Atividade 2
Avaliação

Escreva o que achou do trabalho, quais suas dúvidas-,, ondé sen­
tiu mais dificuldade, etc... Aproveite para nos contar que tipo de 
trabalho vOcê está precisando para melhorar seu conhecimento de Lín^ 
gua Portuguesa. Escreva-, livremente, , o que lhe passar na cabeça.

  ■ (assessoria: Cedi



Criança

Joilson de Jesus
Três anos depois, a 
violência aumentou

Populares observem o corpo do menino assassinado

C leide Silva
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« lo »  r u i p a d o b * ' .

7ãf>o dc Cssiro ( IJ / I2/S3)

A lei n® 6.697, de 10 de outubro de 
1979, instituiu o Código de Me­
nores. Este código dispõe sobre 

assistência, proteção e vigilância a me­
nores abandonados, delinqüentes, viti­
mas etc. A lei levou o jurista Dalmo Dal- 
lari a dizer que no código brasileiro náo 
existe-lugar para a criança, só há o me­
nor. E o cardeal arcebispo de São Pau­
lo, d. Paulo Evaristo Arns, completa: “fi­
lho de rico é criança, filho de pobre é 
menor”.

Dados estatísticos de 1985, portanto 
com um ano de defasagem, indicam 
que existem no Brasil cerca de doze mi­
lhões de menores abandonados — pe­
las famílias, que náo têm condições de

alimentá-los; pela lei, que não os prote­
ge; pela sociedade, que náo os acolhe 
porque sáo considerados marginais.

Soluções repressivas, no intuito de 
acabar com esses marginais, tem sido 
o método mais utilizado nos últimos 
anos. Mas isso está longe de resolver 
0 problema. Um exemplo cruel da situa­
ção de descaso em que se encontra 
grande parcela da infância brasileira foi 
0 fato ocorrido, em 1983, quando um ga­
roto de quinze anos foi assassinado, em 
plena luz do dia, no centro da cidade de 
Sáo Pauio, com o aval da maioria das 
pessoas assistentes do episódio.

J u s t iç a  c lassista

Joilson de Jesus era mais um do 
grande contingente de menores que so­
brevivem por teimosia. Vendia “santi­
nhos” em frente à Catedral da Sé, em 
Sáo Paulo, e era assistido pela Pastoral 
do Menor, entidade ligada à Igreja Ca-

tóiica que presta serviços a menores, 
geralmente egressos da Febem, no sen­
tido de providenciar documentos, enca­
minhar a empregos ou estadia 
provisória.

Com certeza o trabalho honesto de 
Joilson não era suficiente para ajudar 
no sustento de seus trés irmãos, na épo­
ca com um, onze e doze anos. Filho de 
mâe favelada - Iraci Madalena de Jesus, 
doméstica, abandonada pelo marido - o 
menino, segundo os jornais noticiaram, 
sonhava matricular-se em uma escola 
primária e conseguir dinheiro para com­
prar um barraco para a família.

Quando no dia 09/12/83 Joilson de Je­
sus saiu correndo pelas ruas da cidade 
com uma correntinha de ouro nas máos, 
tirada do pescoço de uma senhora, pro­
vavelmente nâo sabia que a sociedade 
náo admite que os menos favorecidos 
busquem soluções mais rendosas e ga­
rantidas para a penosa vida que levam. 
Ao passar pela rua Sen. Paulo Egidio,
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próximo à Faculdade de Direito do Lar­
go Sâo Francisco, o “trombadinha", co­
mo são chamados, foi agarrado pelo 
procurador do Estado, Jéíerson Pires de 
Azevedo Figueira que o derrubou no 
chão e pisoteou-o até a morte, aos gri­
tos da multidão que dizia “lincha", sob 
os protestos de apenas duas moças.

Qual seria a pena instituída pelo Có­
digo do Menor para uma criança que co­
mete o crime de desafiar a sociedade 
que pendura cordões de ouro nt> pesco­
ço de uns e deixa outros tantos morre­
rem de fome? Um membro da justiça, 
portanto responsável pela proteção aos 
cidadãos, covardemente mata um me­
nino e, após ser condenado à prisão do­
miciliar é absolvido por “insuficiência 
de provas".

"Nossa justiça é classista. Nunca um 
promotor será condenado porque matou 
uma criança pobre" • afirma o padre Jú­
lio Lanoelotti, coordenador da Pastoral 
do Menor. Passados esses anos, a situa­
ção do menor, assim como da violência, 
não mudou. "0 Joilson continua mor­
rendo", ressalta Lancelotti, “em São Pau­
lo um jovem morre por dia, pela polícia 
ou por grupos”. Somente da Semana 
Ecuménica do Menor, promovida pela 
entidade no més de outubro deste ano, 
foram constatados 151 assassinatos de 
menores no país.

No dia desta entrevista, padre Júlio 
voltava de uma visita à sepultura de Joil­
son e disse que a terra estava seca, sem 
nenhuma flor. “Acho que isso mostra 
que a situaçáo do menor continua se­
ca, sem nenhuma esperança". Nessa 
mesma data, o coordenador da Pasto­
ral do Menor também esteve na Febem, 
assistindo o caso do recente espanca­
mento à menores da favela Heliópolis, 
periferia de São Paulo, praticado por po­
liciais, gravado e exibido pela Rede Glo­
bo. Os trés policiais responsáveis pela 
agressão foram expulsos da corpora­
ção, mas 0 que acontece com os tatos 
que nâo são mostrados pela TV? Que 
fins levaram os casos das crianças mor­
tas por roubo de uma melancia, de goia­
bas e mesmo aquela que morreu eletro­
cutada ao encostar-se em uma cerca de 
residèricia?

0  cardeal de Sâo Paulo, d. Paulo Eva­
risto Arns, que na época do assassina­
to de Joilson foi acusado, principalmen­
te pelo radialista Afanásio Jazadji e pelo 
jornal “O Estado de São Pauio” de 
apoiar a violência e incentivar margi­
nais, declara que abordou os últimos 
governadores do Estado de São Paulo 
(Paulo Egidio, Paulo Maluf e Franco

Montoro, respectivamente) e nâo obte­
ve nenhuma solução para o abandono 
e descaso da situação do menor.

A Campanha da Fraternidade este 
ano, que tem como tema “O Menor e a 
Fraternidade", na opinião de d. Paulo 
Evaristo deve discutir quais sâo as cau­
sas do abandono da críança e quaís as 
possibilidades oferecidas pela socieda­
de para que ela realmente possa ser 
criança, possa brincar e até aprender 
um oficio. "O país tem possibilidade pa­
ra tanto”, afirma ele, acrescentando que 
0 reconhecimento da dignidade do me­
nor e a luta por isso é mais Importante 
do que a luta contra a bomba atômica 
ou contra qualquer outra coisa no mun­
do "porque os que atacam a criança 
realmente são os mais egoístas desse 
planeta, e estes sim um dia vão sentir 
que não valeu a pena eies viverem”.

Desafio
“O difícil desafio é a gente continuar 

tendo esperança de que é possível mu­
dar esta situação”, diz Júlio Lanceíotti. 
Para ele, a nova Constituição será con- 
sen/adora e náo estará preocupada com 
os pobres, negros, menores. A truculên­
cia entrou por dentro das pessoas e es­
tamos vivendo numa “sociedade felici- 
da — que mata seus filhos" — o que le­
va Lancelotti a afirmar existir apenas 
dois caminhos; “o de vida nova para os 
menores e para nós, ou a morte”,porque 
a violência tende a aumentar.

Cleide Silva é jorna lista . Trabalha atualm ente na 
Agência Ecumênica de Notíc ias (Agen) e no jornal 
“ O Sáo Paulo".

E c vTotEneía comitiuB-
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1987

1. 0 jurista Dalino Dallari disse que no código brasileiro nao há lugar 
para a criança e sim para o menor. Por que ?

2. Qual a situação do menor no Brasil pelos dados de 1985 ?

3. Qual a .'iolução que é tentada para acabar com o problema do menor ?

0 que aconteceu no dia 09/12/1983 ?

0 que aconteceu 
Fi‘jueira ?

com o procurador do Estado Jeferson Pires de Azevedo

A partir do cas 
to faz sobre a

o de Joilson de Jesus quais as reflexões que este tex- 
situação do menor atualmente ?

7. 0 que U.;-.ncelotti quer dizer com existir apenas dois caininlios: "o de
vi.da nova para os meiiores e para nós, ou a morte" ?

— I I ' TO> ! : («•‘.íi I
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Faça uma rcflexõo sobre a afijmaçâo do Tarso de Castro:
"Estamos envolvidos ató o pescoço pela sujeira: quando 
um animal mata Icntamonto um menino, numa rua movimen­
tada, sem quo ninguém tenha coragem de interferir, e 
porque somos todos culpados."

Com todas as informações recolhidas escreva um pequeno texto que vo­
ce entregaria a seus alunos caracterizando a situação do menor. Nao 
esqueça de incluir as suas reflexões sobrc esta questão.



CAMPANHA DE ALFABETI ZAÇÃO DE ADULTOS DE DIADEMA -  1 9 8 7  

FORMAÇÃO DE MONITORES 

l a .  UNIDADE

S u g e s t õ e s  p a r a  t r a b a l h a r  em s a l a  d e  a u l a  cora a  a l f a b e t i z a ç a o

N o s s o  o b j e t i v o  e s e g u i r  a s  i d e i a s  d e  P a u l o  F r e i r e .  P a r a  i s s o  v a ­

mo s  n o s  p r e o c u p a r  cora a  l e i t u r a  d o  m u n d o  e c om a l e i t u r a  d a  p a l a v r a .

Ê i m p o r t a n t e  q u e  t o d o s  t e n h a m  l i d o  o t e x t o  d i s t r i b u í d o  n o  19 d i a  

do c u r s o  d e  f o r m a ç ã o :  A i m p o r - t a n c  i a  d o  a t o  d e  1 e r ,  d o  p r o p r i o  P . a u l o  

F r e i r e .  L i d o  e p e n s a d o  s o b r e  e l e  p a r a  a c o m p a n h a r  e s t e  t e x t o .  A q u i  

t r a t a r e m o s  s o  d a  l e i t u r a  d a  p a l a v r a .

A i d é i a  d o  r a c t o d o

Quando pensamos em um método para trabalhar estamos querendo 
atingir todos os alunos. Mas sabemos que isso é difícil. Na verdade 
e o professor/monitor que vai precisar estar atento para que o traba

l h o  s a i a  b o m.
0 método é so uma parte do nosso trabalho. Precisamos compreen­

der 0 processo de alfabetização e compreender como sao nossos alunos

p a r a  q u e  o m e t o d o  s e j a  u t i l .
Vamos apontar aqui uma forma de trabalho que deve sempre ser pe£ 

sada, aprofundada nas discussões de formaçao e enriquecida com a pra 
tica da sala de aula, Nosso trabalho serã com PALAVRAS-GERADORAS. Va 
mos analisar a palavra, separÕ-la em sílabas, cün'hL:Cfcr suas familias 
e formar novas palavras. Sempre que for possível trabalharemos com 
a idéia de frases, que são a expressão do pensamento.

Nü final deste texto vocês encontrarão umi pequeno trecho que diz 
do aluno adulto que inicia a alfabetizaçao (2a. Unidade). Apos terem 
lido as sugestões dc como trabalhar, leiam a 2a. Unidade tentando li_ 
gar as idéias deie com o que vai ser feito na sala de aula.

Na sala de aula

A leitura e a escrita sao proiusscs ligados. Uma nao existe sem a 
outra. Mas no momento inicial de alfabetizaçao é necessário traba 
lhar em etapas. Vamos caracterizar o que hã de importante em cada

e t a p a .
Se você tiver alguma dúvida durante a leitura, anote e traga pa­

ra as reuniões. Não esqueça que estas sugestões não devem ser um tex 
to decorado. Procure imaginar como será na classe, vá criando para
v o c e r n e s r o o a i d e i a d e c o m o f a z e r .

1 .  0 t r a b a l h o  com o som
A n t e s  de  a p r e s e n t a r  a  p a l a v r a  e s c r i t a ,  p e ç a  a o s  a l u n o s  p a r a



identificarem quantos pedaços ela tem quando é falada. Peça para 
eles dizerem em quais, outras palavras se encontram esses mesmos

sons .
Essa atividade e importante porque chama a atençao para os pe 

daços da palavra, mostrando que a palavra e composta de unidades 
menores. Essas unidades que aparecem na fala sao as silabas.

É importante tamhcem ter a consciência que esses pedaços apar£ 

cem em muitas outras palavras.

2. A apresentação da palavra escrita

Nos vamos trabalhar com sílabas. Esse metodo nao trabalha com 
letras isoladas, mas com os pedaços da palavra que sao as síla­

bas .
Mostre a palavra que vai ser trabalhada, escrevendo-a com le­

tra de forma maiúscula. Lembre-se que no curso de formaçao foi 
conversada a importância da letra de forma maiúscula: ela e mais 
facil de ser escrita do que a de mao e cada letra fica bem defí 

n i d a .
Depois que voce escreveu a palavra e mostrou o que esta escrj^ 

co, peça para os alunos dizerem novamente os pedaços e vâ escre­
vendo, embaixo da palavra, as sílabas que eles forem falando.

Neste momento o aluno devera reparar que cada pedaço escrito
r e p r e s e n t a  u m  p e d a ç o  f a l a d o .  O b s e r v e  se t o d o s  p e r c e b e r a m .

3. As famílias das síl.abas

C a d a  p e d a ç o  da p a l a v r a  p e r l e n d e  a uma f a m i l i a .

Apresente a la. família, escrevendo-a claramente na lousa.
Leia e peça para os alunos lerem. Pergunte â classe o que ha de 
igual em todos os pedaços da mesma família; não é necessário que 
digam o nome da letra mas sim que percebam que a la. letra do p e  

daço não muda, é sempre a mesma. E o que hã de diferente nelas?
Sempre de tempo -para os alunos observarem e pensarem. Eles d_e 

vem perceber que a 2a. letra muda em todos os pedaços.
Essa observação e muito importante porque todas as sílabas em 

Português apresentam vogais, combinadas ou nao com consoantes.
Partindo da ideia da primeira família, pergunte ã classe como 

serã a família da outra sílaba. Assim que eles falarem coloque-a 

n a 1 o u s a .
Depois de ter pronto o quadro de familias das silabas da pal_a 

pra que estã sendo estudada trabalhe com ele. Peça que os alunos
leiam, que venham no quadro mostrar. Compare novamente as síla­
bas da mesma familia, as sílabas de mesma vogal.

Quando voce perceber que jã hã uma certa segurança, que a 
maioria ja identifica as sílabas, passe para a etapa seguinte, 
Procure perceber como cada aluno esta.

Ate aqui ninguém escreveu nada, se voce sentir que ha uma ne­
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c e s s i d a d e  m u i t o  g r a n d e  d e  e s c r e v e r  s u g i r a  q u e  e s c r e v a m  a  p a l a v r a  

e s t u d a d a  e a s  f a m í l i a s  n o s  s e u s  c a d e r n o s .  Se h o u v e r  n e c e s s i d a d e  

m o s t r e  como s e  f a z  a s  l e t r a s .

P a s s e  e n t ã o  p a r a  a  e t a p a  s e g u i n t e .

4 .  F o r m a ç ã o  d e  n o v a s  p a l a v r a s

N e s t e  m o m e n t o  e s c r e v e r  n ã o  e o m a i s  i m p o r t a n t e .  0 p r i n c i p a l  e 

q u e  t o d o s  p e r c e b a m  q u e  c om p e d a ç o s  d a s  f a m i l i a s  p o d e m  s e r  f o r m a ­

d a s  n o v a s  p a l a v r a s .  I n c e n t i v e . a  c l a s s e  a  p r o c u r a r  p a l a v r a s  j u n ­

t a n d o  o s  p e d a ç o s .  Se  h o u v e r  d i f i c u l d a d e  ou  i n i b i ç ã o  m o s t r e  c omo 

e x e m p l o  d o i s  p e d a ç o s  q u e  f o r m a m  uma  p a l a v r a .

Se formarem palavras que nao existem converse sobre o signif^ 
cado da escrita, a representação de significados. Se formarem p_a 
lavras que devem ser escritas de outro modo, mostre a forma cor­
reta. Por exemplo se alguem formar MEO, com a intenção de formar 

MEL, mostre a forma usual.

5. Escrita das palavras

Depois de já terem falado as palavras passamos para a escrita.
É importante incentivar que cada um tente escrever, mesmo que

s e j a  p o u c o .
0 uso das sílabas impressas em cartõezinhos pode ajudar por­

que o aluno pega as sílabas e pode colocá-las lado a lado para 

formar as palavras e depois copiar.
Enquanto os alunos vão escrevendo passe pelas mesas auxi lian­

do quem necessita. Peça que leiam o que escreveram.

6. Escrita de frases

A expressão do pensamento por escrito nao e feita de palavras 
isoladas. Nos usamos as frases (ou oraçÕes) para dizer algo. 
Quanto mais cedo os a 1fabetizand os puderem escrevê-los melhor.

Oralmente todos são capazes de fazê-las. Usando as palavras 
que eles formaram peça que digam frases. Depois solicite que ten 
tem escrever. Reforce esse momento porque a coragem de e s c r e v e r ’ 
'.bastante positiva para o desenvolvimento da alfabetizaçao. Se a_l 
gum aluno quiser escrever alguma palavra que nao sabe, raostre- 

-Ihe como e.

7. Exercícios

Depois que os alunos leram e escreveram a p a 1avra-geradora , 
as famílias silábicas e as palavras novas vamos fixar esse co­

nhecimento.
Os exercícios que preparamos durante o curso tem o papel de 

permitir empregar o novo conhecimento em várias situações. Asse- 
gure-se que todos tenham entendido o que é para fazer e procure 
acompanhar o-trabalho de cada um para atender as duvidas e nece_s 

s i dad e s .
-03-
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Se for necessário crie novos exercícios na lousa, se for pos­
sível traga recortes de jornal e revista com as palavras estuda­
das. se eles tiverem tempo peça que tragam esses recortes ou fi­

guras para ilustrar as palavras.
n S o esqueça de anotar em seu caderno o que deu certo e o que

não, as duvidas e as ideias.

Um trabalho final para você

Esta foi a la. unidade do nosso tr.abalho: um texto para ser lido 
e pensado. Aqui vão algumas perguntas para vocÔ pensar e procurar 
respostas. A equipe pedagSgica estã ã disposição para tirar duvidas.

1, Qual a diferença entre letra, sílaba e palavra?

2, Você escreve com segurança todas as letras de forma maiúscula?

3, As sílabas sempre sao formadas so de duas letras?

A. 0 que se pode fazer com os alunos que jã sabem o alfabeto e leem 

soletrando ?

5. Como você faria para trabalhar com a escrita dos nomes deles?

-04-



CAMPANHA DE ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS DE DIADEMA - 1987 

FORMAÇÃO DE MONITORES 
2a. UNIDADE

0 adulto que se inicia na escrita

Os adultos que procuram o curso de alfabetizaçao vem buscaraqu^ 
lo que lhes faltou na idade apropriada. Mas nao podemos pensar que 
não sabem nada sobre a escrita. Vivera num mundo cheio de escrita , 
observam e muitas vezes perguntam, tem curiosidade e vao construin­

do um conhecimento sobre a escrita.
Talvez tenha na classe pessoas que conhecem todas as letras mas 

nao sabem juntar para ler. Pode haver alguns que leem algumas sila 
bas. É ate mesmo quem leia e não escreva. Ou que copie bem e não s a  

be o que escreveu na copia.
Nos vamos ter classes com alunos que tem vãrios tipos de conhe­

cimento .

0 primeiro contato com a escrita na escola

Embora a escrita não seja novidade, hã muita coisa nova na sala 
de aula. Cada um jã sabe um tanto e aprendeu de um modo. Aqui esco­
lhemos um jeito para trabalhar. Esse jeito nos parece o melhor mas 
cada um tem um modo de pensar a escrita. Por isso o que nos parece 
simples pode não ser para o aluno. Nao podemos nos esquecer que p£ 
ra nos, que ja sabemos ler e escrever, muitas coisas parecem faceis, 
E podem ser difíceis para os adultos que vieram se alfabetizar.

Um bom exemplo e o da familia silabica, para nos e muito claro 
a seqliência DA, DE, DI, DO, DU mas quem estã vendo pela primeira 
vez pode demorar para identificar o sinal de cada som. Nem pasa pe­
la nossa cabeça confundir MA com MU, mas se nos estivássemos estu 
dando chinês ou árabe (você ja viu um texto escrito em japonês?) s£ 
rá que nao confundiríamos os sinais no começo?

Para nos e muito logico que DE juntado com DO resulte na pala 
vra DEDO mas os que se iniciam precisam de um tempo para perceber e 

compreender .
Será que a gente confunde o aluno quando escreve 0 , , JL? como

se fosse a mesma coisa? Um detalhe pode representar uma letra nova, 
como F e E ou como C e G. Por isso e bom lembrar sempre que o que ' 
nos parece obvio pode nao ser para o aluno.

Pode ser que hoje um aluno saiba reconhecer as famílias e a m a - ’ 
nhã não saiba. É assim mesmo, é preciso um tempo para que o novo c£ 
nhecimento seja fixado.

Procure perceber como os alunos lidam com as coisas novas da e£
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crita, de que forma eles lÍem e juntam as sílabas. Peça sempre que 
leiam o que escrevem porque nem tudo e erro.

Os "erros" na alfabetizaçao

Boa parte do que os a 1fabetizandos escrevem pode parecer errado. 
E muitas vezes nao sao erros ma.s formas de tentar construir o conh£ 

cimento da escrita.
Vamos analisar um exemplo. Um aluno escreve LUA e nos lemos e 

achamos otimo que ele escreveu lua. So que ele queria escrever LUTA. 
Se tivéssemos perguntado a ele o que estava escrito poderíamos per­
ceber que ele acha que so o a ja representa o TA. Veja bem, nao e 
que ele errou, ele pensa que o A e suficiente. Nosso papel e ofere­
cer a oportunidade dele comparar LUA e LUTA e perceber a diferença.

Outro exemplo: o aluno escreve MEDU, Se nos dissermos que esta
errado e pronto, como ele pode compreender porque esta errado? Pr£ 
vavelmente ele escreveu com U fínal porque geralmente se fala 0 fi­
nal como U. Quando damos a chance do aluno pensar que se fala MEDU 
e se escreve MEDO, ele entende e pode incorporar essa regra para ' 

muitos outros momentos.
Cabe ao monitor estar atento e oferecendo oportunidades para o 

alfabetizando ir ganhando segurança.

0 que o aluno pergunta

Muitas vezes nos sentimos na obrigaçao de responder tudo que o 
aluno perguna. É importante perceber o que a pessoa esta querendo * 
saber. Veja um exemplo que ocorreu na sala de aula: o aluno pergun­
tou se "gase" se escrevia com e_ ou com o professor pensou em ga- 
se de atadura e respondeu: com je; so que o aluno queria escrever
gas e como ele pronuncia o s final como zi a ideia que passou era 
outra palavra. Isto nao ocorre so com duvidas de ortografia mas em
varias situações.

Outra coisa importante e dar oportunidade ao aluno para que ele 
mesmo possa encontrar uma resposta; quando voltamos a perguntar p a ­
ra o aluno e encaminhamos questões ele pode pensar e responder. E 
assim vai construindo seu conhecimento. É claro que pode haver per­
guntas que sejam para o monitor responder ou para a classe, estamos 
querendo chamar a atenção para nao se cair na conduta a s s i s t ê n c i a - ’ 
lista de dar tudo pronto. 0 adulto e capaz de interferir na sua 
aprendizagem e devemos abrir espaço para isso.

-02-
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f o r m a ç a o  d e m o n i t o r e s  - 3« Unidade

A correção da escrita dos alunos

Quando pensamos om melhorar a expressão escrita dos alunos te­
mos que ter claro onde queremos chegar. É aconselhável rever a 19 unidade 
de formação.

Para começar, o que c um toxto bem escrito ? Ele devc sor cla­
ro; suas idéias devem estar organizadas. 0 leitor precisa perceber o que 
o autor quis dizer. Além da clareza das idéias as frases devem estar monta 
das também pensando na clareza. Isso quer dizer que o sujeito da ação e a 
açâo ou acontecimento devem estar de acordo, c não pode faltar pedaços.

De um modo geral, nossos alunos escrevem muito raramente c tam­
bém lêem pouco. Por isso as redações iniciais podem não ser claras. Pode 
faltar pedaço, pode faltar concordância e haver erros de ortografia. Mui­
tas vezes não há pontuação.

Nosso trabalho é ajudar a melhorar essa produção escrita.J^as 
tomondo o cuidado de não inibir o aluno. Vamos sugerir aqui um exemplo de 
conduta de correção. Cada monitor deve ver como isto pode ser feito na cias 
se e anotar os resultados que obteve.

vamos separar por partes.

Clareza de idéias (assunto)

Um bom jeito é fazer uma roda e cada um lê sua redação. As pes­
soas que ouviram auxiliam dizendo se está claro, se faltou pedaço, se nao
tem final. 0 autor entâo pode refazer.

0 monitor também pode ler, verificar a clareza e conversar com

o autor-
Se o aluno percebeu o que falta, ele poderá aos poucos ir mclho 

rando sua clareza.
Clareza das idéias (forma de escrever)

0 autor lendo sua própria redação, com cuidado, pode perceber
se as frases estâo claras e se não faltam pedaços.

0 monitor também pode ajudar, lendo com o autor.e fazendo obser

vaçÕes.
A pontuação é muito importante no texto escrito. Várias idéias

escritas sem nenhuma separação podem trazer confusões. Ler cuidadosamente
e ir separando: acabou ?. Então coloque ponto final. Está enumerando v a ­
rias coisas, coloque vírgula (O monitor deve estar atento para o material 
de aprofundamento sobre uso de vírgula que já foi distribuído).

Quando o aluno percebe a necessidade da pontuação, passa a se
preocupar em usá-la.

Do mesmo modo para concordância, se está se referindo ao singu­
lar ou ao plural. 0 melhor jeito é fazer uma pequena marca na margem e con 
versar com o aluno.

I 1 ...i's.<or 1-1: C.'01 i



Ortografia

A Língua Portuguesa tem uma ortografia muito complicada. As ve­
zes uma mesma letra representa vários sons. Como o caso do X, por exemplo: 
exame (som de z), caixa (som de ch), sexo (som de gs), experiencia (som de 
se). Outras vezes o mesmo som é representado de várias formas: salada,
massa, moça.

Hâ ainda o problema de que muitas palavras falamos de um jeito 
e temos que escrever de outro. Observem quantas pessoas dizem teia e veia 
para telha e velha (na hora de escrever, escrevem como falam).

Por tudo isso, a ortografia c difícil de ser fixada.
A melhor conduta é mostrar a forma certa e pedir ao aluno que 

reescreva, Quando há muitas dúvidas ou erros na classe podemos preparar 
exercícios especiais.

Como corrigir

Encher a redaçio do aluno com tinta vermelha ou riscar oquc ele 
escreve pode fazê-lo desanimar. Além de ser um desrespeito ã obra do au­
tor. (Relembre a 2« unidade)

É interessante fazer pequenas marcas e escrever embaixo, ou cha
mar o aluno e escrever na sua presença.

0 importante é que o aluno possa sempre compreender o que esta
sendo corrigido e por quê.

Na alfabetização 

Tudo que foi dito para os textos serve para as frasesepalavras 
da alfabetização. Precisamos observar os mesmos cuidados.

Exercícios especiais

Esses exercícios servem para fixar dificuldades determinadas. 
Podem ser jogos de palavras cruzadas, fichas com lista de pala­

vras, jogos de formação de frases.
Vamos aproveitar e comentar um pouco sobre a cópia. Ela é uma

atividade que pode servir para melhorar a letra, para gravar melhor a orto
grafia, para treinar a atenção. Mas nio deve ser usada como único recursoe 
nem deve ser demasiada. Listas e listas para copiar, tornam-se mecânicas e
pouco aproveitáveis.

0 ditado é outra atividade que deve ter um objetivo claro. Nao
deve ser usada para verificar "quanto o aluno erra". 0 ditado tem muito mais
eficiência para fixar e para. treinar atençao. Por exemplo, ao invés de di­
tar um monte de palavras difíceis, o professor pode dizer: "Vou ditar pala 
vras com nh, ou com x". 0 aluno sabe o que deve escrever, e a atividade vi 
ra um momento de reforço da atividade. Procurem fazer assim para expeAmen 
tar e anotem no diário os resultados.

I. i . s )



COMO TRABALHAR TEXTO EM ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS

A construção de textos com os alunos não tem como pressuposto 
mue eles devam ler tudo ou que conheçam todas as sílabas. Seu objetivo é 
trabalhar letras, sílabas e/ou palavras num contexto signii-icativo para 
eles.

P texto deve enfocar o cotidiano da sala de aula ou contos de 
I ^ventos importantes para eles (como por ex.: copa do mundo, eleições,etc).
I Ds alunos elaboram as frases e o professor escreve como eles disseram. 0 
 ̂ -.exto permanece na lousa para ser trabalhado e . se possível o professor pa^ 
 ̂ a no mimeógrafo e dã uma cópia para cada um. 0 texto deve ser escrito em
* ,etra maiúscula de forma, pois para quem inicia o processo de alfabetiza-
* ão é muito difícil perceber ou mesmo compreender onde começa e termina ca 
ia letra e quando se trata de realizar uma análise de quantidade de letra 
: comparar tamanho de palavra fica muito mais difícil para o aluno se o 
..exto for em letra manuscrita.

3  I Q.
•2,5 Como explorar o texto ?
o

5.’ O professor lê cada frase apontando cada palavra. Após sua
 ̂ .eitura, solicita aos alunos que leiam cada frase, sem deter—se no decifr^

•a 1 lo e sim no significado.
0
0 I Ler decifrado: 0 - ME — NI — NO — FOI - A — FEI - RA
pi Ler significado: 0 MENINO FOI A FEIRA.
1 I 0 professor pergunta mostrando o título, quem já sabe o que
 ̂'está escrito ali. Pode seguir fazendo a mesma pergunta apontando outras fra 
S?*ses ou palavras e interrogar se alguém já é capaz de "ler" todo o texto.
c r  ,

^ ’Evidentemente que para os alunos não alfabetizados não se trata de leitura 
í sim de memorização do texto. 0 texto pode permanecer exposto na parede

* inquanto despertar interesse e pode ser explorado didaticamente.
>* 0 texto individual é explorado de muitas maneiras, dependendo
g 'Io nível em que se encontre cada aluno. Aos que estao iniciando, ou são
' lais "fracos", solicitar-lhes que encontrem palavras que tenham letras do 
jeu nome. Pode-se mostrar palavras do texto escritas em cartões de dimen- 
;ões visíveis para todos, para que eles as localizem em sua folha subli-

3 iIO
O
o.fD

O
o 1
D-n
n ’
H  I
Oj lhando-as.

I
3' I

Pode-se pedir que assinalem os espaços existentes no texto. 
I ,Irata-sG dos espaços entre uma palavra e outra. Procura-se com isso enfati. 
>•,zar a existência desses espaços nem sempre visualizados pelos alunos, por 
í[diversas razões de ordem psicológica. Pode-se pedir-lhes que escrevam, em 
I loaixo do texto, palavras do mesmo. É mais uma atividade que visa trabalhar 
l'io fato de que um texto é constituído de palavras, isto é, de todas as pa- 
 ̂I lavras que pronunciamos ao lê-lo.

I I A cópia de partes do texto, sobretudo como lição de casa, c
il ’uma atividade possível de ser solicitada aos alunos. Costumamos propor—lhes 
I 'que copiem, no seu caderno, os pedaços que mais gostaram. Trata-se de uma



I ,  -  .I cópia que tem significado e não é somente um exercício mecânico, porque o 
I texto, tendo sido trabalhado, adquire valor simbólico e prático para os axu 
I nos na sua caminhada para a alfabetização.
1 Com alunos de níveis mais avançados o tratamento e a explora-
I ção do texto pode ser diferente.
(
I

I

I

I elaboração;
I Daisa Simões
1 Thereza Christina Rosa
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d 4 0 rt^  Otâ  J l t i^ Ä . _CĴ *-"L rv^-^isd^ _ ^ X U - (B>, É xÎjJnO  

dflA>C- JlL̂ jíTOvJttAA <lxâY -  # . . /(ßA....X^JLv>«.^eJU>_ y. .^>''0. < 1 0 ^ 0  A x  X L x  p o J L a - r —

. c.<£vv->ft o c ç . A 4 , < i ; cLu J u  ._A-‘.: ^ o o J io .'U x o i^  c-Æy» .̂ J x .  -X-aX ^ - co CÍa /x   ̂

Oe-̂ Â : . . ^ oLîaX C ^ C cmvYltoju . -jpi&v,

Qaj^îîK) oA iC V x A /î A a. . tapapcLx p 5  oJL-*-Ar^S j&aaC-OA-' î :::

I 3



1 , 1 ' " AJU  *JCÍ,

'O

(
,i iW.-

su -

V* ,
. \ i  /  Jj.y . 
\

l3-ï ^

/  -TO,

f
*Cl. • /  

‘

) u j  u

^  y .« w ‘

— f-

iC,ÃS<»^cJft4+-, C/O/VV'y.-O-i-t'/O^Yf'Arvwlta.j .ta>íxteA^

Í Í < > J Í b ô |  .  ^ tifJ^O L X -0  ». 'jj3JUcLu^ 't a j J x  JbvvCtflVl

^ X c . ' ’A í f v % f l - Â x Ã o x a x o  cyv^v-o

islu  JX» taX C.©.vv^ J u  ,XiA--Cla,C..^

i i_  J  ^V^+vO^mÍIÍa:, „ J - ^ O o C u  f-O -^C X D ^V v Xc-U<_/íiC-
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Orientação para a unidade "Escola Pública 
setembro/1987

A discussão
A próxima unidade a ser trabalhada é a escola pública. Vamos levan­

tar na reunião quais os pontos importantes para serem discutidos nos nú­
cleos. De qualquer forma é importante - ter informações e saber onde busca- 
las. Aqui vai uma sugestão de material de leitura:

1. Cuidado, Escola 1 . Harpef, Babette e outros. Editora Brasilien- 
se. 1980 (existe um exemplar na sede).

2. Cadernos do Cedi 15. O caminho da escola^. Cedi, 1986.
3. Informativo Municipal nO 26, agosto de 1987.
Além disso é importante saber o que a Prefeitura tem como obrigação 

e o Estado também. E qual a atuação do movimento popular na área de educa­
ção .

Você deve anotar no seu caderno os objetivos que forem tirados na
reunião pedagógica.

Esses objetivos podem ser trabalhados no núcleo a partir da ilustra
ção. Quais as idéias que essa ilustração sugere ?

A leitura e a escrita

g
In
►1
9

Você vai reparar que a partir desta unidade começa a haver uma mu­
dança nos exercícios. Aumenta a oferta de leitura e aumenta a solicitaçao 
de escrita livre.

Vamos aproveitar para recordar tudo que temos conversado a respeito 
da aprendizagem do aluno e do papel do professor. Você vai receber uma se­
rie de sugestões de como trabalhar o material. Sua experiência e o ritmo 
da classe vão orientar o andamento da aula. Prepare-se antes de iniciar a 
atividade e não esqueça de anotar o que aconteceu de bom e o que não deu
certo para podermos avaliar.

Vamos passar exercício por exercício. Acompanhe com a unidade do a-
luno.

Atividade 1
É um texto que tem a função de fornecer informação e trabalhar a 

leitura.
Deixe todos os alunos tentarem ler. Mesmo os que estão em fase ini­

cial podem ler algumas palavras. Incentive-os a descobyir o conteúdo do 
texto. Vã ajudando em algumas palavras difíceis se eles solicitarem mas vol
te para eles a tentativa de ler.

Quando a maioria já for capaz de dizer o assunto do texto faça uma 
leitura em voz alta, obedecendo a pontuação. Esclareça o que forem dúvidas, 
tipo explicar o sinal de porcentagem e o significado de porcentagem se eles

[,i:.stíflsorta: Ccdll
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' não souberem.
' As informações contidas neste texto podem reforçar algumas coisas
' já levantadas na discussão. Procure aprofundar o significado destes dados.
' Depois de fazer a exploração do conteúdo aproveite o texto para tra
' balhar a forma. Explore os pontos finais, o emprego de letra maiúscula, a
' presença da vírgula, o espaço entre as palavras.
* Este texto pode servir também para trabalhar as sílabas com— acreTO
1 çimo que jã foram trabalhadas 1 , n e s . E introduza o acréscimo de R. Co­
mo você pode fazer isso 7 Sugerimos que você recorde na lousa o tipo de si 
laba, chamando a atenção para o som, como nos exemplos: 

san - to, fu - te - Eçs - te, cor - po
e peça outros exemplos, escrevendo-os na lousa. Depois da leitura peça aos 
alunos que descubram no texto palavras que tém esse tipo de sílaba.

Atividade 2
De tudo que foi discutido os alunos podem escrever seu próprio tex­

to sobre a escola pública de Diadema. Incentive-os a pensar o que poderiam 
escrever, que pontos gostariam de colocar. Se alguém quiser dizer para a
classe é um bom estímulo.

Aqueles que não sabem ainda fazèr um texto mais longo devem ser in­
centivados a escrever frases. Anime-os porque mesmo que seja pouco, todos
podem escrever algo.

Os tempos para a realização dessa atividade são diferentes para os
vários alunos. Dé-lhes o tempo necessário. Auxilie em palavras desconheci­
das se eles solicitarem mas sempre incentive-os a tentar escrever antes de 
dar a resposta, peça a eles que pensem no som e como poderiam representa- 
lo. Ê importante que o aluno tente usar seus próprios recursos para resol­
ver as dúvidas da escrita, se ele não puder, é claro que o professor deve 
auxiliá-lo.

Terminada a escrita peça que cada um releia o que escreveu e repare
se tem alguma dúvida.

Em seguida todos podem ler para a classe o que escreveram. E a cias
se pode fazer sua apreciação, dando sugestões.

E a correção ?
Essa é uma parte cuidadosa do trabalho de alfabetização. Ela pode 

ser feita de vãrios modos. Mas de qualquer forma estamos preocupados neste 
momento mais com a soltura da escrita do que com a correção ortográfica.

Pode haver uma correção coletiva solicitando que um aluno se ofere­
ça para colocar seu texto na lousa, mas que fique claro que as observações 
valerão para todos. Faça uma correção orientada para que todos possam ápro 
veitar: agrupe as dificuldades, por exemplo: ^

1. palavras escritas como se fala: hoji (hoje)
2. erros de ortografia com sílabas cujo som pode ser representado

por mais de uma grafia: ca.za (casa)
3. erros de concordância em segmentos da frase (que geralmente tam­

bém são da fala): os menino (os meninos)

%
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4. falta de pedaços no texto
5. falta de pontuação
6. legibilidade da letra.
E a cada correção peça aos alunos que verifiquem se fizeram esse ti

po de erro e tentem corrigi-los.
Depois de terminada a correção você pode ler junto com cada aluno e

apontar falhas grandes, sugerindo que refaçam. Este trabalho pode ser fei-
to individualmente enquanto a classe tem alguma atividade.

Atividade 3
A palavra cruzada serve paira fixar alguma silaba, neste caso o L 

intercalado. Ela exige que se trabalhe bom o entendimento do que é pedido. 
Verifique que os alunos leiam tudo e tentem responder. É um bom treino^ de 
vocabulário. Antes de usar com a classe preencha e veja se voce tem duvi-
das de como escrever.

0 L intercalar é uma sílaba difícil de trabalhar na escrita porque
normalmente o L é transformado em R na fala. Desse modo fica difícil para
o aluno escrever corretamente porque quando ele pensa no som ele percebe
um R já que é assim que ele fala.

veja que não é para mudar a fala do aluno mas fazê-lo perceber que
a escrita i diferente.

A atividade 5 tem o mesmo espírito, ao procurar as palavras para re
cortar os alunos concentram sua atenção.

Atividade 4
Tem dois objetivos: fixar a estrutura de frase, e para isso valem 

as sugestões dadas no "Orientação para o trabalho com texto" e fixar o em- 
prego do L intercalado.

Atividade 6
Incentive os alunos a criar frases que realmente signifiquem algo. 

As vezes ajuda se eles primeiro falarem as frases e depois escreverem. Se 
houver solicitação procure ajudar mas sempre animando-os a escrever.

Não esqueça da correção.
Atividade 8

Tem o mesmo objetivo que o primeiro texto. Se voce tiver duvida re­
leia "Orientação para o trabalho com texto". Antes de iniciar a atividade 
com os alunos, leia o texto e veja se voei tem dúvidas, procure resolve-
Ias antes de trabalhar.

(.1:, jessor la: CtíUt!
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com pia-< 
pingarda,

 -j- .—  *, calibrè j,65'c seis rcvólve*
OrocóVforaítf âéslhildós póf ágcnícs C A i
sotdádosdâ PolIòia:Mil i tar*Forám'pi :c-V<^>V. .QéPpTícía Federal, 
sos nó lbcal^s áiricültôrw Jòsé Carlos ' Romeui.Turfia, e ‘ b/ 'superintendente 
Ribeiró:è‘:José^'fe^ / regionajYAiKon Mendes,Toram a Oro-
va, qué cbnfessVrám trabalhar na plàn- ,có avaliar ó irabalho quc vem sendo 
laçâo c apontaram os fazendeiros ■ feito na região -  o scrt3o do São Fran- 
Carlos Alberto Rodrigues Coelho c cisco é considerado o maior produtor 
Gcrcival Soares Cavalcanti como os ,‘de maconha no Nordeste -  e verificar 
responsáveis P̂ ja lavoura, como os plantadores do narcótico vem

■■ '■rrdé0 " •: . ' ‘ C.ry L'“' agindo, alguns com sofisticados siste-
Também'..foram' apreendidos um + mas dc irrigação. '
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Funcionário

f  í \ 0 ' dèsapà^  ̂ dei íDermival
Ferreira ' está I sérido ínyestlgadó; ‘pela í 
'Polícia de piadem a. E le .trabalhava ná : 
^nianà'passada ná firma.Wágner Leri- 
nãrtz, na avenida Fábiò Ramos E^ui? | 
vel é desapareceu, deixando'.'objètos 
>èsTòais na empresa.;  ̂Ó Sindicato dos. 
VletalúigicoV'de;Sao.Bérnárdo infor-. 

móií''que Defrhivarsúmiü na quinta-- 
feira; durantè ò éxpèdiehte. -ta í :

i
, ' V Àssirri que aaüsêhcià do fúncioná- 
rio foi notada, a direção da fírma acio­
nou a P olid a /q ü e TéyistÒü as imedia-; 
.ções.'A empresa não possui locah peri­
gosos; que poderiam' provocar acidèn-' 
tes-.O qüe mais íntrigòVòs policiais é 
qüé'no armário" dé . Dermiva! foram 
encontradas as roüpás.que ò funcioná- 

'rio usava após o trabálhoV Na firmá dç  
^estavá com uhiformc*>’>r-Tv-

TH
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DITOS POPULARES

Quanto mais se vive, mais se aprende.
0 bom filho a casa torna.
Ainda que você seja prudente e velho, não despreze um bom conselho.
Macaco velho nao mete a mao em cumbuca.
Uma andorinha so não faz verão.
Quando um não quer, dois não brigam.
Dize-me com quem andas, dir-te-ei quem es.
Antes so que mal acompanhado.
Do amigo, do vinho, do cafê, o mais antigo melhor ê.
Respeita, se queres ser respeitado.
Quem diz o que quer, ouve o que nio quer.
Quem dã aos pobres empresta a Deus.
Quem com ferro fere com ferro sera ferido.
Faze 0 bem, sem olhar a quem.
Um dia frio, outro quente, faz mal a gente.
0 segredo ê a alma do negocio.
Nem todas as verdades se dizem.
Quem casa quer casa.
Quem muito dorme pouco aprende.
Quem não anda desanda.
Lenha verde mal se acende, quem muito dorme pouco aprende.
Quem planta e cria tem alegria,
Quem quer vai, quem não quer, manda.
A ocasião faz o ladrão.
De pequenino, se torce o pepino.
Não guardes para amanhã o que hoje podes fazer,
Antes tarde, que nunca.
Quem não tem cão caça com gato.
Mais vale um pãssaro na mão que dois voando.
Ãgua mole em pedra dura tanto bate atê que fura.
De raminho em raminho o passarinho faz seu ninho.
Quem vai ao vento perde o assento.
Longe da vista, longe do coração.
Quem sai aos seus não degenera.
0 barato sai caro.
A pressa ê inimiga da perfeição.
Amigos, amigos, négocies ã parte.
Um lugar para cada coisa, cada coisa em seu lugar.
Crê com crê, lê com lê.

3 Cada qual com seu igual.
I Quem tem cauda grande, não pisa na cauda dos outros.
S I. Quem tem rabo de palha, nao senta na beira do fogo.
*   “ - I - r. >i I

Material para monitores

Ol IQM
J•-nO

^  I(UVID > IO

"X I
'TiO
T3 ft



^  V‘y >s \ ck\o ^

TEXTO

Pedro Juju
- Josi Firmino acredite,
Não gosto de me gabar,
Mas quando pego a viola. 
Quanto começo a cantar. 
Saem da cova os defuntos. 
Os peixes saem do mar.
Os anjos descem do céu,
E tudo vem me escutar.

José Firmino
Eu nio tenho inveja disso 
Sou valente, valentão, 
Canguçu é meu cavalo, 
Cascavel meu cinturão,
Eu engulo brasa viva,
Pego corisco com a mão,
Um empurrão do meu dedo 
Bota dez morros no chão.

Adivinhas :

1. Quatro na lama 
Quatro na lama 
Dois na cabeça 
E um que abana

2, Tem coroa e não é rei 
Tem escama e não é peixe

3. Capinha sobre capinha 
Capinhas do mesmo pano 
Se tu não adivinhas agora 
Não acerta nem pro ano.

respostas ;
1. vaca
2. abacaxi 
3« cebola

i s f i r i . * :  C f t l l j
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Palmeiras ganha com 
gols de Tato e Mauro

Do Redaçflo da Pelhà

0  Palmeiras derrotou o Cruzeiro 
(MG) por 2 a 0, ontem à noite no 
Pacaembu (regiflo central de Sflo 
Paulo), na abertura da Copa Unifio, 
corres^ndeate ao módulo verde do 
C^impeonato Brasileiro. 0  Palmeiras 
fez estrear três dos seus novos 
reforços: o centroavante Rodlnaldo, 
0 poota-direita Tato e o melo<ampo 
Adalberto.

t No primeiro tempo, as duas eqüi- 
•pes mostraram um desenvolvimento 
' equilibrado. Com meoor número de 
i' modificações, o Cruzeiro mostrou um 
.melbor entrosamento, usando quase, 
'sezntire os contra-ataques. 0  melhot 
, lance aconteceu aos 4m, 'quando 
; Ademir cruzou e Careca, de cabeça, 
venceu Zetü mas a bola fol para fora. 
E foi 0 Palmeiras què, aos 23m, abriu 
a contagem através do ponta<dÍreÍta 
Tato, que aproveitou uma cabeçada 
de Rodlnaldo. Dois minutos depois, o 
ponta-esqUerda Mauro aumentou a 
vantagem do time paulista.

No s^undo tempo, o Palmeiras 
passou a usar o contra-ataque. Aos 
6m, Rodlnaldo quase marcou. Vllmar 
salvou, recuando a bola para o

goleiro Wellington. Aos poucos, o 
Cruzeiro íoi aumentando sua p resto . 
Aos 13m, Bduardo chutou forte, mas 
para fora. Zetti, aos 25, defendeu um 
chute forte de Heriberto. Uma nova 
chance foi perdida pelo time mineiro, 
aos 31, aEravés ae Eduardo, que 
chutou por cima do gol palmeirense. 
0  Palmeiras passou a apelar para as 
faltas, tentando segurar o Cruzeiro. 
Seu meioK»mpo nfio conseguia segu­
rar os mineiros. Aos 33, Zettl salvou 
outro lance, após um chute dé 
Genilson que desviou em Maiiovaldo. 
Recuada, a equipe paulista procurou 
de garantir sua primeira vitória ná 
Copa Unifio. Ainda con se^ u  mandar 

! uma bola na *trave ao Cruzeiro, 
atravàl de Edu, aos 43m. Mauro n^p 
soube aproveitar 0 rebote..

pAuimAiiianiuiioe
'2»

M m  l l r i i  -  Zflttl; M vtvoldo. Márefo. Tcninhe.t 
Diopo; 04nen, táu •  Adotbsrto; Tato ( IM o r l, 
kadlflotdDtMawo. ' - 1 .

—  Woilington: M u , Vllmor, EwbM o' #  
G onilM n; Adomir, Eduardo o Ceroco: R dbite 
(Horiborto), Hamilton o Édwn.
Oel — Tato, oo» 23m, o Mouro, oo« 29 do p H n to^  
tompo. ■ 1 «
■onda— C 4  «29.990,00, com «.«34 poflonto*. . . .  -  « 
I t té d l»  —  Êoeoombu, om 90o Êouto. J«ta — ArnoMo 
CdoorCeotho.

Representante
Cl p rá tic a  p/ S. P au lo  e  G ran d e  S. Paulo . Precísa*8eJ)7 
Q. C huva, S o m b rin h a s  e  Q uard a-S ó is . T em os c l l e n f r  to­
la  h á  25 an o s . Tr. R. T abor. 471 • S P . - X j s b

Representante Comercial ,
C E C -C om ércio  e  R e p re se n ta ç õ e s  U d a . e s ta b e le c id a io ^  
r>o Rio, p ro c u ra  firm as p a ra  r e p re s e n ta ç õ e s  c o m e r­
c ia is  TLX (021) 37294 CECD F o n e  (021) 253.0170.»^]*, 
R ua M iguel C ou to . 1C» -  QR. 1304- C e n lro /R +  C E ?; 
20070 -Atenç&o Lui2 C a rlo s C a rd o so . ___________i l v ú J

Xuxa amando
Demorou,' mas "pintou". Xuxa 

Meneghel está curtindo namorado 
novo. Ele, conlaram-me, é um jovem 
barbudo boa pinta, não é do meto 
artístico e se chama Paulo Marcos 
Lima. Os dois já se conheciam há 
algum tempo, mas o romance real­
mente começou na última viagem 

; de Xuxa aos Estados Unidos, quan­
do Paulo Marcos a encontrou por 
lá. num passeio com crianças pela 
DÍsneyworld.

Vamos responder Usando só palavras que tenham a família nha,nhe 
niii , nho ,nhu:
Uma parte, do corpo ........................
0 nome de um animal........................
Uma parte da casa..........................
Uma 'bebida..................................

Vamos escrever a profissão de quem:

Faz pão ..................
Costura........ ..........
Conserta carros...........
Faz faxina................
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Nome data

1. Leia as palavras abaixo com cuidado. Veja que o acento muda a pa­
lavra dando-lhe sig n ificad o s diferentes. Faça uma frase com cada 
palavra:

sabia sábia sabiá

2. Algumas palavras são e scrita s do mesmo modo, d ita s do mesmo modo e 
podem ter sig n ifica d o s diferentes. Como as palavras pena, banco e 
manga. Quais os sig n ificad o s que você conhece para cada uma delas?

3. Pense em tudo que jã  se conversou no dia de hoje e faça um peque­
no texto explicando o oue você acha d i f í c i l  na hora oue você tem 
que escrever alguma coisa.

-  1 -
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A. Explique em um pequeno escrito  como é o lugar onde você mora.

'(■

-  2
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la. Avaliação de aluno 
Referente ao período

Nome r 

Sexo Idade Profissão

p ] alfabetização P] pos
Que dia começou a freqüentar

o

1. Frequência
vem todo dia P]
falta de vez em quando Q
falta 1 ou 2 vezes por semana P
vem poucas vezes na semana ^3

2. 0 que sabia quando entrou:
conhecia todas as letras e nao juntava P]
conhecia algumas letras e não juntava P]
lia todas as palavras □
escrevia e sabia ler o que escrevia CH
lia e não escrevia
copiava mas nao lia C3

3. 0 que sabe agora:

4. Apresenta algum problema ou dificuldade ? Qual ?

Data Nucleo Monitor

[.issessorla: Cedii
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Aluno . 

Núcleo

1. Ditado de palavras

Monitor

2. Ditado de frases,

3. Forme 5 palavras com as sflabas.

MA CA

PO DI

A TO

FA VO

RE LU

A. Forme frases com as palavras.

POLICIA

•

TERRA
■

(nsscRsoria: Codl]
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MENINO CE RUA

CACHAÇA

FAMILIA

5. Ligue as frases às figuras.

0 MENINO CAIU E MACHUCOU A CANELA.

A LEITURA ILUMINA A IDEIA.

MADALENA É MUITO FALADEIRA.

JOÂO FOI NA FEIRA DE SACOLA-NA MSO,

! i i S s c « s o r i a :  C c d i
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6. Escreva.

COMO FOI SEU DIA HOJE ?
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5,
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3,
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Escreva como você sente o problema da coleta de lixo em Diadema

(assessoria; Cedll
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Relatório de Avaliação

Nome do monitor 
Núcleo
Nome do aluno 
Idade
Profissão
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I - Assinale as alternativas correspondentes às características do aluno.
A) No ditado de palavras consegue escrever: 

sem erro ortográfico 
com erros ortográficos 
"come" letras 
só algumas palavras 
todas palavras

B) No ditado de frases consegue escrever: 
todas as frases 
só algumas frases 
com muitos erros ortográficos 
com poucos erros ortográficos 
nenhuma frase
deixando de escrever palavras

C) No texto, escreve frases: 
sem sentido
com sentido »
com concordância 
sem concordância 
complexas 
simples
com sequência lógica 
com clareza 
sem clareza
com muitos erros ortográficos 
com poucos erros ortográficos 
desenvolve sozinho
solicita ajuda do professor ou do colega

D) Quanto ao texto; 
tem sequência lógica 
i complexo 
é simples
segue o tema solicitado 

Observações quanto às questões acima: _________________________________

(.isuessorla: Cedll
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II - Faça uma avaliação das condições atuais deste aluno:
A) Quanto ãs necessidades dele para uma continuidade de trabalho peda 

gógico futuro.

B) Considerando seu desenvolvimento no curso.

III - Supondo que o curso terminasse hoje, qual avaliação voce faria do seu 
aluno quanto ao conhecimento adquirido e suas capacidades.

IV - Faça uma avaliação geral, considerando assiduidade, postura para a 
aprendizagem, comportamento, interesse.

V- Qual o envolvimento do aluno com movimentos populares

ft*
to'

[.isjosso.ria: CeJíl
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Nome do aluno 
núcleo data

Vamos pensar sobre o que aconteceu nesta escola; o que voce 
aprendeu; sobre o que foi discutido e falado por vocêe seus 
colegas. Tente lembrar o que esperava dela, quais foram as 
dificuldades que sentiu e o que mais gostou.
Depois de pensar bastante, tente escrever o que você achou 
desta escola.

I asser-soria; Cc<li )
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DITADO

Vera tem 77 figurinhas. Sua irmà tem A5 figurinhas, 
Quantas figurinhas têm as duas juntas?

Vera tinha 95 cruzados, 
Gastou 25 cruzados. 
Quanto sobrou?

CONTAS

55 + 27 = 8 6  -  2A = lA X 5 =

:j;A
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